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O  presente  trabalho  debruça-se  sobre  um  projeto  teórico-
prático  ligado  ao  desenvolvimento  de  figurinos  de  teatro
inteiramente confecionados através de malha tricotada.
Pretende-se realizar uma interpretação dos figurinos da peça
'Sonho de uma noite de Verão' de William Shakespeare, e com
esse  efeito  recorrer  à  malha  tricotada  manualmente  para
desenvolver as propostas para cada personagem após análise
das mesmas.
Desta forma intenta-se a criação de uma nova abordagem no
campo  dos  figurinos  para  teatro,  aliando  os  conhecimentos
adquiridos enquanto aluna do curso de Design de Moda e o
interesse pelo universo do espetáculo.





The  current  research  work  focuses  on  a  theoretical  and
practical  project  about  the  development  of  costumes  for
theater,  made entirely by handmade knit.  It  is  intended as a
interpretation of the costumes of William Shakespeare’s play,
Midsummer  night’s  dream,  exploring  the  use  of  handmade
knitwear to develop the costumes for the characters after their
analysis.
The main objective of this project is to offer a new approach at
a creative level in the field of theater costumes, combining the
knowledge  acquired  as  a  student  of  the  course  of  Fashion
Design and the passion for spectacle, particularly the creative
process of costume design for theater.
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1. Introdução
A influência da moda em vários setores da sociedade origina
projetos interessantes e inovadores. No caso do espetáculo, o
papel do guarda-roupa e da criação de figurinos teve sempre
um enorme relevo e uma longa relação com a moda. Nesse
sentido o presente trabalho prende-se com o desenvolvimento
de um projeto de figurinos para uma peça já existente, variadas
vezes representada e  com vastas  interpretações de guarda-
roupa.  A  peça  'Sonho  de  uma  noite  de  Verão' de  William
Shakespeare foi escolhida pelo que representa enquanto peça
intemporal, icónica e pela possibilidade criativa que origina em
relação à leitura das personagens e criação de figurinos para
as mesmas. 
A exploração de técnicas manuais como o tricot torna-se cada
vez mais presente nos projetos de moda quotidianos,  assim
como a reaproximação a todas as técnicas mais artesanais.
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Tendo como ponto de partida estas duas realidades, o trabalho
pretende  aliar  o  estudo  teórico  da  obra  de  William
Shakespeare, 'Sonho de uma noite de Verão', assim como a
análise  e  interpretação  das  personagens  da  obra,  com  o
desenvolvimento de uma nova proposta de figurinos construída
por inteiro através de malha tricotada manualmente. 
De  forma  a  desenvolver  o  melhor  trabalho  possível  é
fundamental conhecer profundamente a obra, através da leitura
da mesma, do conhecimento do que já foi criado e publicado,
assim como a contextualização histórica e social da época em
que William Shakespeare a escreveu. Ao nível teórico existe
um grande  trabalho  de  recolha  e  pesquisa,  assim  como  de
interpretação  e  análise.  Ao  nível  prático  pretende-se  que  o
trabalho  culmine  na  concretização  física  de  dois  figurinos,
sendo que ao nível projetual serão desenvolvidos os figurinos
das personagens com maior presença na obra. A construção
dos figurinos será em malha tricotada manualmente e serão
exploradas técnicas e pontos de modo a aprofundar o efeito
estético e criativo.
A  exploração  de  novas  abordagens,  de  novas  leituras  e
interpretações procura resultar em projetos inovadores que se
demostrem relevantes cultural  e  criativamente. Neste caso o
foco  de  estudo  pretende  originar  um  projeto  que  terá  uma
componente prática que se espera que venha a enriquecer a




Com  a  presente  investigação  pretende-se  apresentar  um
trabalho de pesquisa e experiências que culmina na confeção
de dois figurinos, através da interpretação da peça 'Sonho de
uma noite de Verão'. O fator diferenciador é o uso de malha
tricotada  manualmente  na  fase  projetual  e  na  confeção  dos
mesmos.
A oportunidade de aprofundar uma área como a da criação de
figurinos de espetáculo aliada a uma exploração manual que
fez sempre parte dos desenvolvimentos ao nível de projeto em
Design de Moda por  parte  da mestranda,  é  um desafio  que
mostrou  ser  uma  grande  concretização  académica  e
profissional, a par da componente de inovação que também lhe
está adjacente.
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Ao realizar um trabalho teórico-prático no desenvolvimento de
uma nova leitura e interpretação dos figurinos da peça 'Sonho
de  uma  noite  de  Verão' foram  necessários  os  seguintes
procedimentos:
Leitura e análise da peça e de todas as personagens;
Pesquisa de reinterpretações decorridas ao longo dos tempos;
Conhecimento profundo do material e técnicas que terão de ser
aplicadas para a concretização dos figurinos – fios e técnicas
manuais do tricot;
Desenvolvimento  de novas propostas  ao nível  dos figurinos,
com base na reunião de toda a informação relativa à peça e às
personagens;
Fundamentação  e  apresentação  do  conceito  e  do  resultado
final.




O objetivo principal e global do presente trabalho assenta na
exploração de uma nova interpretação de figurinos de teatro
com vista à inovação ao nível criativo e também à utilização da
técnica artesanal  do tricot de modo a construir  as propostas
para os figurinos. 
Pretende-se uma nova perspetiva de guarda-roupa para a peça
'Sonho de uma noite de Verão' aliada à evidência da utilização
de materiais como a lã e de técnicas manuais que permitem
construir figurinos visualmente chamativos e que se conectam
à representação das artes artesanais.
3.2 Objetivos específicos
Os objetivos específicos prendem-se com a aprendizagem de
novas técnicas dentro do tricot, nomeadamente novos pontos,
com a exploração de novos conceitos de criação de figurinos
para espetáculo e com a concretização pessoal e profissional
alcançada após um projeto que une duas áreas de interesse da
mestranda.
Intenta-se  ainda  promover  a  abertura  de  portas  para  novos
desafios e oportunidades profissionais, através da divulgação e




4.1 Desenho de investigação
O  projeto  é  desenvolvido  segundo  uma  metodologia  mista,
intervencionista  e  não  intervencionista,  de  base  qualitativa.
Partindo da área de investigação do Design de Moda e tendo
como  tema  o  Design  de  figurinos,  surge  o  seguinte  tópico
investigativo:  Desenvolvimento  criativo  da  interpretação  dos
figurinos da peça 'Sonho de uma noite de Verão' e exploração
da técnica do tricot manual assim como de volumetrias, formas,
pontos e materiais.
Uma vez tendo as áreas de investigação definidas é realizada
uma crítica literária, é recolhida informação através de livros,
de sites da internet, de documentos académicos e observação
de peças. Esta informação é filtrada e analisada, e passar-se-á
à construção do enquadramento teórico. 
É feita  uma contextualização teórica que explicará a análise
realizada à peça assim como todos os tópicos de pesquisa que
permitiram chegar à análise final, a metodologia e o conceito
aplicados para o desenvolvimento prático dos figurinos assim
como  inspirações  que  permitiram  a  fundamentação  e
compreensão posteriormente do resultado final.
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Uma vez estudados todos os tópicos necessários à criação das
propostas  de  figurinos  pode  então  formular-se  o  seguinte
argumento:  Procede-se  à  realização  da  investigação  ativa
através do uso da análise da peça para criar as propostas dos
figurinos, sendo que se trata uma interpretação usando apenas
a técnica do tricot manual. São realizadas amostras, recolhidos
materiais,  feitas  experiências  com  os  fios  selecionados  e  é
posteriormente desenvolvido o projeto do qual resultam os dois
figurinos tricotados.
Mediante  os  resultados  obtidos  na  execução  dos
procedimentos  anteriormente  referidos  e  dependendo  do
resultado são registadas as conclusões. 
As conclusões são baseadas não só na fase empírica, ou seja,
no trabalho prático, mas também na fase especulativa e em
todas as descobertas feitas no início do trabalho. Estas são
depois  avaliadas  em conjunto  com  o  argumento  que  serviu
como ponto de partida para o projeto, para confirmar e garantir
se o confirmam e o suportam. 
Por  fim,  é  feita  uma  alusão  ao  contributo  do  projeto  e  ao
trabalho prático resultante para a área temática, bem como a
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6.  Enquadramento teórico
Capítulo I – Teatro
6.1 Breve história do teatro
“Tão velho quanto a humanidade, o teatro, manifesta-se desde
os primórdios do Homem, sendo uma das formas arquetípicas
da expressão humana, é a magia da transformação de uma
pessoa noutra.”
(Berthold, 2000, s.p.)
O raio de atuação do teatro compreende desde a pantomima
de caça dos povos da era glacial até às categorias dramáticas
da  atualidade.  Do  ponto  de  vista  da  evolução  cultural  a
principal  diferença entre  as  formas de teatro  primitivas  e as
mais  avançadas  é  a  quantidade  de  acessórios  e  adereços
cénicos  utilizados  na  expressão  da  mensagem  (Berthold,
2000).
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6.1.1 As origens do Teatro
O  teatro  é  uma  das  mais  antigas  expressões  artísticas  do
Homem,  que  sempre  lhe  dedicou  espaços  arquitetónicos
notáveis,  principalmente  na  Época  Clássica  e,  depois,  no
Renascimento, até aos nossos dias. Pode ter nascido já no III
milénio a. C. no Antigo Egipto, com as celebrações em torno
dos momentos marcantes da figura do Faraó, principalmente
naquilo que o divinizava ou fazia dele senhor das terras e dos
seus súbditos. 
Eram comuns as cerimónias e rituais  de agradecimento aos
Deuses,  glorificando  assim  os  poderes  sobrenaturais,  as
vitórias e os heróis. Geralmente, as formas sobrenaturais eram
retratadas com o recurso a vestes e máscaras, dando origem
aos  primeiros  figurinos.  Estas  cerimónias  de  agradecimento
aos  Deuses  eram  praticadas  não  só  com  o  propósito  da
glorificação,  mas  também  com  objetivo  de  trazer
entretenimento e prazer a quem as visse (Robinson, 2000).
Estes  rituais  evoluíram  e  passaram  a  contar  histórias,
ganhando uma nova vida e assumindo um papel muito mais
performativo. 
Podemos  observar  o  provável  início  do  teatro  na  época  do
Antigo  Egipto,  uma  vez  que  existiam  muitos  registos  de
cerimónias como as anteriormente descritas. Datados de 2800
a.C. a 2400 a.C foram encontradas iconografias nas paredes
dos  templos  e  pirâmides  contendo  histórias  da  chegada  do
Faraó a um outro  mundo após a sua morte.  Estas  histórias
destacavam a continuidade do poder do Faraó após a vida. 
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Um dos exemplos  mais  conhecidos é  a  história  da  morte  e
ressurreição da Deusa Osíris e a coroação do seu filho Horus,
no entanto a mais importante será a encenação do assassinato
da Deusa e  dos seus seguidores.  Realizada anualmente  de
2500 a.C. a 550 d.C. esta encenação é o primeiro registo que
se  poderá  aproximar  mais  à  definição  de  teatro  (Robinson,
2000).
Durante  o  século  XIX,  investigadores  descobriram  um
documento preservado em papiro conhecido como o Livro da
morte  (Fig.  1), datado de 1800 d.C.  Apesar  de não existirem
evidências exatas de que o conteúdo tenha sido representado,
existem muitas referências a elementos teatrais. Este descreve
o  percurso  de  uma alma  depois  da  morte,  trazida  à  justiça
pelas mãos do Deus Anubis (Rea, 2015).
Fig. 1 – Livro da








Esta  sacralidade  das  encenações  ligadas  aos  seres  divinos
vigorará na Antiguidade Clássica, quando se representavam as
façanhas dos deuses, como Dionísio, ou tragédias e episódios
da criação do Homem e do mundo (Hildy&Brockett, 2003).
6.1.2 Grécia Antiga
O termo teatro para os Gregos, assim como para os Romanos,
designava o espaço cénico e o espaço do público, o conjunto
arquitetónico onde se desenrolariam géneros como o drama, a
tragédia ou a comédia (Hildy&Brockett, 2003).
A história do teatro grego começa por volta do ano 700 a.C.
com  festivais  em  honra  aos  muitos  deuses.  Um  deus  em
particular,  Dionísio,  era  homenageado  com celebrações  que
duravam seis dias e onde se realizavam várias procissões com
o  auxílio  de  vestes  e  máscaras  enquanto  eram  entoados
cantos líricos. 
Os  historiadores  acreditam  que  os  gregos  retiraram  este
padrão de celebração dos rituais que os egípcios realizavam à
deusa Osíris (Robinson, 2000).
A tragédia foi  o  género que mais cedo ganhou notoriedade,
porque era considerado também o único representável, como
renovação do indivíduo através da morte ou do sofrimento. Os
maiores autores de tragédias foram os atenienses do século V
a. C., Eurípides, Sófocles e Ésquilo. 
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A Sófocles devemos inúmeras contribuições para a história do
teatro,  contando com a introdução do terceiro ator em cena,
redução da importância do coro no teatro grego, relegando-o
para o papel de observador do drama que se desenrolava, e foi
também o primeiro  a  utilizar  telas  pintadas como elementos
cenográficos. (Robinson, 2000).
Muitas  das  peças  de  Ésquilo,  Sófocles  e  Eurípedes  foram
apresentadas  no  teatro  de  Dionísio  (Fig.  2), um  dos  mais
importantes teatros da Grécia Antiga, considerado o berço da
Tragédia e do teatro ocidental (Hildy&Brockett, 2003).
Fig. 2 – Teatro de
Dionísio, acedido a 4
de Setembro de 2015
<http://www.panoramio.com/
photo/9627063>
A  comédia  veio  mais  tarde  com  Aristófanes,  mas  como




O teatro romano provém dos festivais religiosos, que incluíam
representações, danças e cânticos. 
Os  romanos  eram  conhecidos  por  tirarem  uso  de  outras
culturas e práticas explorando-as e melhorando-as, o mesmo
se passou em relação ao teatro, com a utilização dos métodos
do teatro grego e etrusco (Robinson, 2000).
O apogeu do teatro romano dá-se no séc. III a.C. com Plauto e
Terêncio.  Quer  a  comédia  quer  a  tragédia  romanas  tinham
diferenças em relação aos modelos gregos, insistiam mais na
violência em palco e existiam diferenças na divisão dos atos e
no coro. No entanto o teatro tradicional não era a melhor forma
de  entretenimento  para  os  romanos.  A  concorrência  dos
espetáculos com mais ação, como as lutas entre gladiadores,
as  corridas  de  bigas  e  a  criação  de  géneros  teatrais  mais
simples  como  as  pantomimas  (representações  unicamente
gestuais, onde o ator era acompanhado por músicos ou coro)
levaram ao quase abandono do teatro tradicional por parte da
audiência (Robinson, 2000).
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6.1.4 O teatro durante a Idade Média
Durante  a  Idade Média  assistiu-se  a  um período de intensa
atividade católica. 
Durante as missas eram representadas passagens da Bíblia,
no entanto o Clero com receio da perda do caráter sagrado da
missa  proibiu  as  exibições.  As  peças  passaram  a  ser
representadas em praça pública.  É também na Idade Média
que  surgem  as  primeiras  comédias  de  Sátira,  onde  temas
políticos e sociais assim como representações de estereótipos
ironizavam  a  vida  quotidiana.  Surgem  os  Saltimbancos,
companhias de teatro que iam de cidade em cidade interpretar
os seus espetáculos (Hildy&Brockett, 2003).
Os Saltimbancos eram não só atores mas também mímicos,
acrobatas, ilusionistas e foram eles a dar origem ao circo, tal
como hoje o conhecemos (Hildy&Brockett, 2003).
A Igreja  tratava os  Saltimbancos como marginais  e  as  suas
atuações eram frequentemente proibidas.
      
Fig.3 – Teatro
Medieval, acedido






Estes para se protegerem utilizavam muitas vezes máscaras
(Fig. 3), não as retirando mesmo após os espetáculos para não
revelarem as suas identidades (Rodrigues, 2011). 
O século XI traria as línguas vulgares e o profano ao teatro
medieval,  nos  adros  das  igrejas  com  atores  laicos  a
representar (Hildy&Brockett, 2003).
6.1.5 Teatro Renascentista
Em Itália, no final da Idade Média e início do Renascimento,
surge  a  Commedia  Dell'Arte  (Fig.  4),  que  se  baseava  em
espetáculos  teatrais  populares,  apresentados  nas  ruas,  com
textos  improvisados  e  personagens  de  destaque  como
Arlequim, e Pierrot. Este tipo de teatro distanciou-se do teatro
amador por elevar o patamar das suas performances, desde a
qualidade  dos  guiões  até  aos  adereços,  figurinos  e  cenário
(Rodrigues, 2011).
Fig.4 – Commedia
dell’arte de Peeter 
Van Bredael, 








O  teatro  Renascentista  europeu  misturava  as  tradições
medievais  com  os  temas  da  tragédia  grega  e  da  comédia
romana,  além  de  recuperar  outros  géneros,  que  ganharam
novo  alento  desde  então.  Os  adros  das  igrejas  foram
substituídos  por  novos  palcos,  passando  das  estalagens  às
praças,  das  feiras  aos  salões  reais.  Também  o  público  se
tornou mais diversificado.
Surgem várias companhias, e surge o lucro com a venda de
bilhetes para os espetáculos.
É  nesta  época,  em  Itália  que  se  torna  popular  o  uso  da
perspetiva conseguida através da arquitetura e da pintura para
a  elaboração  de  cenários.  Os  métodos  utilizados  davam ao
público a noção de distância e profundidade (Robinson, 2000).
6.1.6 Teatro Isabelino
O  teatro  "nacional"  desenvolveu-se,  principalmente  em
Inglaterra  e  Espanha,  evocando  as  memórias  antigas  e  os
feitos  e  grandezas  do  passado,  misturando  o  mundo  da
cavalaria  com  os  clássicos  redescobertos.  Em  Inglaterra  o
teatro foi bastante protegido pela rainha Isabel I, que apreciava
os espetáculos  populares.  Contava com alguns dramaturgos
ingleses de eleição, como Shakespeare, que com muitas das
suas  peças  reforçou  o  sentimento  nacionalista  (Rodrigues,
2011).
A  localização  dos  teatros  em espaços  públicos  foi  um fator
essencial  para  o  êxito  do  teatro  inglês  renascentista.  Estes
teatros conservavam muito da simplicidade medieval. 
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Fig. 5 – Interior 
do Globe Theatre, 
exemplo de um 
teatro Isabelino, 






Apesar  de  algumas  diferenças  características  que  todos
possuíam,  o  seu  esquema  geral  consistia  numa  construção
simples em madeira ou pedra, frequentemente circular e eram
dotados de um amplo pátio interno, fechado na sua extensão
circular  e  sem teto  (Fig.  5). Próxima  do  palco,  a  plateia  era
cúmplice da ação dramática que decorria, facilitando a relação
mais íntima entre personagens e público (Rodrigues, 2011).
O  teatro  Isabelino  é  uma  síntese  de  diferentes  aspetos  do
teatro clássico e do teatro medieval. Tratam-se de teatralidades
bastante  distintas  mas  os  ingleses  conseguiram preservar  o
melhor de ambos. As influências clássicas não vieram do teatro
grego mas sim romano, pois Plauto, Terêncio e Sêneca foram
lidos e estudados pelos dramaturgos Isabelinos. 
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6.1.7 O teatro nos Séc. XVIII e XIX
Nos séculos XVIII e XIX a Europa assistiu a várias revoluções.
Nesse período, a burguesia tem uma ascensão e o teatro sofre
influências,  o  drama  substitui  a  tragédia  e  a  comédia
desenvolve-se  mais,  passando o  foco do teatro  a  ser  muito
mais individual e não social. 
No Romantismo, o teatro volta-se para o ser humano, as peças
falam  sobre  emoção,  e  surge  o  melodrama.  Liberdade,
fraternidade  e  igualdade  são  os  lemas  base  desse  período
(Rodrigues, 2011).
Victor  Hugo,  dramaturgo  francês,  assumiu  a  direção  do
Romantismo desde o seu início.  Dele são importantes obras
como Hernani  (Fig. 6),  Les misérables e  Notre-Dame de Paris.
Defendia uma reflexão plena da natureza humana presente nas
suas obras (Pellissier, 1897).
No Romantismo assiste-se à quebra da lei das três unidades
do teatro clássico: tempo, espaço e ação. O texto passa a ser
escrito em prosa e não em verso. O teatro romântico procura
transmitir e dar a conhecer os problemas humanos, morais e
sociais da época.
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Em  Portugal  destacam-se  Almeida  Garrett  e  Alexandre
Herculano como autores literários.  Este primeiro responsável
pela reformulação do teatro português na sua globalidade, uma
vez  que  propôs  a  criação  do  Conservatório  Geral  de  Arte
Dramática e a edificação do Teatro Nacional D. Maria II.  Foi
também  responsável  pela  obra-prima  do  teatro  romântico
português com a peça  Frei Luís de Sousa. Um dos temas de
destaque  da  peça  é  a  liberdade  de  amar,  dificultada  pelas
convenções sociais da época (Galante, 2009).
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6.1.8 O teatro no período moderno
Até meados do século XVIII o teatro era frequentado sobretudo
pelo povo. Essa realidade foi modificando quando a burguesia
começou  a  ter  maior  presença  nas  plateias.  A  partir  do
Realismo  e  Naturalismo  o  teatro  evolui  e  torna-se  um forte
instrumento de discussão e crítica da sociedade. No século XIX
existia uma preocupação obsessiva com a autenticidade dos
cenários, e com o desenvolvimento tecnológico. 
Novas formas de iluminação, entre outros meios técnicos foram
fortemente desenvolvidos (Rodrigues, 2011).
O teatro não mais deixou de ganhar em fulgor e redescoberta.
A ópera, uma das grandes paixões do século XVIII,  conferiu
ainda mais força ao teatro. A tragédia, que evoluiu sobretudo
para o drama e para o melodrama, declinou nos séculos XVII e
XVIII,  pois  mantinha ainda um profundo sentimento  social  e
religioso. (Pérez, 2011). 
No  Teatro  Contemporâneo,  cujo  início  pode  coincidir  com a
Primeira Guerra  Mundial,  há que recordar  a  comédia social,
criticamente mordaz, mas divertida, como se vê em Somerset
Maugham. Assistiu-se por toda a Europa a várias correntes de
autores existencialistas, sendo, no entanto, o alemão Brecht, a
maior figura do teatro do século XX. Com influências marxistas,
o seu teatro destacou-se pela crítica ao desenvolvimento das
relações humanas, focando-se nas questões sociais da época
(Rodrigues, 2011).
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6. 2 A importância do figurino no teatro
Definimos figurino para teatro como o modelo que representa o
conjunto  dos  elementos  visuais  da  personagem,  que  se
referem diretamente  ao  corpo  do  ator  e  que  se  destinam a
vestir  a  personagem  que  ele  representa,  num  determinado
contexto dramático (Cortinhas, 2010).
Este  conjunto  de elementos  visuais,  vai  desde as  peças de
vestuário  propriamente  ditas,  até  às  máscaras,  cabeleiras,
maquilhagem e  acessórios  diversos,  como  jóias,  armas,  etc
(Cortinhas, 2010).
O figurino de teatro pode, ou não, tentar reproduzir um tema,
aproximando-o o mais possível  da verdade histórica, através
da  observação  exata  do  gosto  e  dos  hábitos  de  uma
determinada época e região.
Pode ainda, simplesmente, entender o traje, numa perspetiva
mais subjetiva e universal, de acordo com as suas funções de
proteção  do  corpo,  de  hierarquização  social  ou  de  sedução
(Cortinhas, 2010).
Em qualquer dos casos, o figurino de teatro, enquanto projeto
visual, nunca é alheio quer às correntes estéticas dominantes,
quer às metamorfoses do corpo,  dos comportamentos e das
representações  mentais  do  período  histórico  em  que  é
executado (Cortinhas, 2010).
24
No teatro, o figurino tem uma função específica: a de contribuir
para  a  elaboração  do  personagem  pelo  ator  e  constituir,
também,  um  conjunto  de  formas  e  cores  que  intervêm  no
espaço do espetáculo e devem, portanto, integrar-se com ele.
“O figurino é uma forma específica de ficção. Está ao serviço
de uma narrativa” (Perito & Rech, 2014). Um exemplo disso é o
projeto  de  figurinos  de  Vin  Burnham  para  o  musical  Evil
machines  (Fig.  7), onde cada figurino por si  só consegue ser
representativo, bastando para isso a sua presença em palco.








O figurino tem a capacidade de descrever o que as palavras
muitas vezes não conseguem (Bicat, 2012).
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É fundamental  no  trabalho  do  figurinista  intensificar,  através
das possibilidades dramáticas da roupa, os efeitos desejados
para  a  personagem,  através  da  descrição  da  sua
personalidade, condição social e desenvolvimento psicológico
(Bicat, 2012).
O  figurino  é  um  dos  elementos  visuais  que  compõem  um
espetáculo,  além  da  presença  do  ator,  da  cenografia  e  da
iluminação.  Todas  estas  informações  devem  dialogar
coerentemente  para  que  haja  fluência  no  espaço  cénico  e
harmonia no espetáculo, mesmo que este tenha como princípio
incomodar o espectador de alguma forma. Um figurino também
pode fazer sentido fora do contexto do espetáculo se assim for
a intenção e temática do mesmo.
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6.3 William Shakespeare, obra e envolvência histórica
Considerado um dos melhores dramaturgos de sempre, William
Shakespeare nasceu em Inglaterra e começou por escrever as
suas obras para um pequeno teatro de repertório, no final do
século XVI e início do XVII. Quatrocentos anos mais tarde, as
suas peças ainda enchem plateias em todo o mundo e são
mais encenadas do que as de qualquer outro autor na história
do teatro (Gillies, 2010).
Em 1594 era membro destacado de uma companhia de teatro,
que atuava na melhor sala de espetáculos de Londres, o Globe
Theatre.
As suas peças,  tanto  tragédias,  como comédias,  traçam um
retrato tão profundo da alma humana e das suas desventuras
que se  poderá  afirmar  que muitos  dos temas ainda hoje se
mantêm bastante  atuais.  A  mentira,  o  orgulho,  a  inveja  e  a
traição são o foco principal. O amor, retratado nas suas peças,
é o principal objetivo das personagens e também dos deuses,
como acontece  em 'Sonho  de uma Noite  de  Verão' (Claret,
2005).
As obras escritas entre 1596 e 1602 têm muito em comum. As
histórias  derivam  de  novelas  e  comédias  italianas,  contos
ingleses e, no caso de 'Sonho de uma Noite de Verão' (1596),
da própria imaginação do autor. Com exceção de 'As Alegres
Comadres  de  Windsor' (1601),  todas  se  passam  em  locais
imaginários, que adquirem nomes de sítios reais, como Ilíria,
Atenas,  Veneza  e  Belmont.  Para  além  destas  inspirações,
Shakespeare  faz  também  nas  suas  obras,  algumas
comparações  com  o  reinado  da  Rainha  Isabel  I.  Quando
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Shakespeare quer falar de politica contemporânea, recorre a
temas clássicos e a Roma. 'Júlio César' (1600) e 'Cleópatra'
(1606)  são exemplos  de  tragédias  sobre  poder,  disputas  de
sucessão,  golpes  de  estado,  suicídio  e  mulheres  icónicas  a
governar. Exatamente como no reinado de Isabel I,  a rainha
Virgem, que vai envelhecendo, não deixa descendência e as
conspirações sobre a sua sucessão começam. É aqui também
que Shakespeare fala do povo, das classes mais baixas, da
multidão  imprevisível,  incontrolável  e  que  pode  provocar
revoluções. (Gillies, 2010).
'Hamlet' (1602), a tragédia da dúvida, do desespero do solitário
príncipe  diante  da  violência  do  mundo,  considerada  a  mais
enigmática de todas as peças do poeta inglês,  é também a
mais  representada  e  estudada  até  hoje.  As  aparências  que
enganam e o predomínio da paixão sobre a razão foram temas
frequentes na obra de Shakespeare (Hinton, 2008).
Por volta de 1610, Shakespeare regressou à sua cidade natal,
onde  passou  os  últimos  anos  e  escreveu  as  suas  últimas
peças. 
O carácter experimental de obras como 'A Tempestade' (1612)
parece  próprio  de  um  artista  em  pleno  vigor  criativo,  que
esperava trabalhar ainda durante muitos anos (Claret, 2005).
Shakespeare  morreu em Stratford-on-Avon a 23 de Abril  de
1616.  Foi  somente  no  século  XVIII,  que  a  sua  grandeza
enquanto dramaturgo foi integralmente reconhecida. Ao mesmo
tempo, conquistou também toda a Europa, admirado sempre
em Inglaterra, foi, sobretudo no começo do século XIX, com o
Romantismo,  que  a  sua  figura  alcançou  indiscutível  glória
universal (Gillies, 2010).
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6.4 Sonho de uma noite de Verão
Pensa-se que 'Sonho de uma noite de Verão' terá sido uma
peça  escrita  para  ser  apresentada  num  casamento
aristocrático, onde a rainha Isabel I estaria presente. Estima-se
que  a  peça  tenha  sido  escrita  entre  1595  ou  1596
(Shakespeare  teria  31  ou  32  anos),  aproximadamente  ao
mesmo tempo em que as peças 'Romeu e Julieta' (1597)  e
'Ricardo  II'  (1597) estariam também a  ser  escritas.  Existem
relações entre o enredo de 'Sonho de uma noite de Verão' e o
de 'Romeu e Julieta', uma vez que as duas peças enfatizam o
conflito entre o amor e a convenção social (Jacobson, 2015).
Primeiro ato
Cena I
A peça inicia com Teseu e Hipólita a planear o seu casamento.
Teseu está com Hipólita após tê-la conquistado durante uma
batalha. Enquanto discutem a relação, Egeu entra com a sua
filha,  Hérmia,  e  os  seus  dois  pretendentes,  Lisandro  e
Demétrio. Hérmia está apaixonada por Lisandro, mas o seu pai
quer  que  ela  se  case  com  Demétrio.  Este  declara  que,  se
Hérmia não se casar com Demétrio, irá morrer. Esta é a lei de
Atenas, que dá ao seu pai direito sobre a vida da jovem. Teseu
concorda que Hérmia deve obedecer ao seu pai, mas oferece à
jovem  uma  terceira  opção,  passar  o  resto  da  vida  num
convento. Hérmia tem até ao dia do casamento de Teseu e
Hipólita para decidir o seu destino (Jacobson, 2015).
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Fig.8 – Helena, 
ilustração de 
Arthur Rackham 
(1908), acedido a 







Chateado com a posição assumida por Teseu, Lisandro sugere
a Hérmia fugirem de Atenas e das suas leis injustas, fora dali
poderiam  casar  e  viver  em  paz.  Enquanto  discutem  estes
planos Helena  (Fig. 8)  entra. Esta encontra-se apaixonada por
Demétrio e numa tentativa de captar o amor deste, conta-lhe o
plano de fuga de Hérmia e Lisandro. 
Cena II
Do palácio de Teseu, a cena muda para a casa de Marmelo,
um carpinteiro que dirige um grupo de atores amadores no seu
tempo  livre.  Este  escolheu  a  peça  'Píramo  e  Tisbe' para
interpretar no casamento de Teseu, e o grupo planeia reunir-se
na noite seguinte no carvalho do Duque para um ensaio – o
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mesmo local onde Hérmia e Lisandro combinam encontrar-se
após a fuga de Atenas (Jacobson, 2015).
Segundo ato
Cena I
A ação da peça muda para o bosque encantado das fadas.
Oberon, rei dos elfos está irritado com Titânia, rainha das fadas
porque esta  se  recusa a entregar-lhe  o  menino indiano que
está a criar. 
Titânia lembra Oberon que a discussão de ambos pode causar











Oberon  tenta  persuadir  Titânia  dizendo  que  nada  disso
acontecerá se ela lhe entregar o menino indiano, ela recusa e
Oberon cria um plano que envolve o Duende,  seu ajudante.
Este  deve  encontrar  uma  planta  mágica  que  faz  com  que
qualquer um que a tome se apaixone pelo primeiro ser para
quem olhar. 
Enquanto  o  Duende  procura  a  planta  mágica,  Demétrio  e
Helena cruzam-se com Oberon. Demétrio não quer que Helena
o siga e ameaça magoá-la caso não o deixe. Oberon com pena
de Helena, instrui o seu ajudante a colocar um pouco da planta
mágica nos olhos de Demétrio de modo a que se apaixone por
Helena quando acordar (Jacobson, 2015).
Cena II
Oberon  segue  Titânia,  e  quando  esta  adormece  deita  um
pouco  do  sumo  da  planta  mágica  nos  seus  olhos  com
esperança que uma criatura selvagem seja o primeiro ser que
esta verá quando abrir os olhos. Ao mesmo tempo Hérmia e
Lisandro  vagueiam  na  floresta  e  param  para  descansar,  o
Duende  vê-os  e  assume  que  Lisandro  é  o  ateniense
desagradável  de  quem  Oberon  havia  falado,  e  coloca  um
pouco do  sumo da planta  nos olhos de  Lisandro.  Enquanto
procurava  novamente  Demétrio,  Helena  encontra  Lisandro  a
dormir, desperta-o e este enfeitiçado apaixona-se de imediato
por  ela.  Helena  foge  não  percebendo  o  que  se  passa  e
Lisandro segue-a. 
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Hérmia  entretanto  desperta  assustada  pedindo  ajuda  a
Lisandro, pois teve um pesadelo onde o seu coração é comido




Marmelo,  Fundilho  e  os  outros  atores  continuam  a  ensaiar
'Píramo e Tisbe'. O Duende ouve secretamente, horrorizado, as
suas terríveis atuações. 
O Duende decide então converter a cabeça de Fundilho numa
cabeça de burro, uma vez que este revelou ser o pior na arte
da representação. Todos os outros fogem dele com medo, no
entanto  Fundilho  não  entende  uma  vez  que  não  sabe  da
transformação feita. 
Fig.10 'Sonho de
uma noite de Verão'
por Henry Fuseli,







Enquanto vagueia pela floresta Fundilho vê Titânia e acorda-a,
acionando o feitiço e fazendo com esta se apaixone por ele
(Jacobson, 2015).
Cena II
O Duende explica todos estes acontecimentos a Oberon, que
está satisfeito  com a forma como o seu plano correu.  Tudo
parece  estar  a  correr  bem  até  que  Oberon  percebe  que  o
Duende enfeitiçou o ateniense errado, irritado envia-o de novo,
com a missão de encontrar Helena e enfeitiçar Demétrio com a
planta. 
O Duende diverte-se com a loucura dos mortais, uma vez que
agora  tanto  Lisandro  como Demétrio  estão  apaixonados por
Helena.  Esta pensa que estão todos a enganá-la,  e mesmo
quando Hérmia revela não perceber a mudança de Lisandro,
Helena  não  acredita. Antes  que  uma  luta  irrompa  entre
Demétrio  e  Lisandro,  Oderon  cria  uma  névoa  que  os
impossibilita  de  se  encontrarem.  Este  inverte  o  feitiço  sobre
Lisandro, e lança um novo de modo a que nenhum dos dois se
lembre do sucedido. 
Quarto ato
Cena I
Enquanto isso Oberon vai buscar o menino indiano que estava
com Titânia. Esta entrega-o uma vez que só tem olhos para
Fundilho. O plano de Oberon está completo, no entanto este
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não  quer  ver  a  sua  rainha  perdidamente  encantada  com
Fundilho e dissolve o feitiço (Jacobson, 2015).
Titânia acorda e conta a Oberon o seu estranho sonho de estar
apaixonada por um burro. Oberon pede ao Duende que remova
a cabeça de burro a Fundilho, e uma vez conseguindo o que
pretendia volta a entender-se com Titânia. 
A  manhã chegou  e  Teseu,  Hipólita,  e  Egeu caminham pela
floresta.  Encontram  os  amantes  a  dormir  e  quando  estes
acordam  Demétrio  conta  que  está  apaixonado  por  Helena.
Teseu decide que os jovens casais devem também casar no
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Marmelo e os outros atores não esquecem Fundilho, o amigo
desaparecido e estão preocupados que a peça Píramo e Tisbe
não  possa  ser  interpretada  sem  ele.  Enquanto  lamentam,
Fundilho retorna e diz que se devem preparar para a peça. 
Quinto ato
Cena I
A cena final junta todos os enredos e o elenco está todo no
palácio. A interpretação de 'Píramo e Tisbe' acaba por ser a
apresentação  mais  promissora  e  a  peça  termina  com  um
discurso final de Oberon e do Duende (Modinger, 2006).
No discurso final da peça, o Duende pede desculpa ao público
caso  a  peça  não  corresponda  às  expectativas.  Este
procedimento era comum nos epílogos, no entanto o Duende
convida também o público a pensar na peça em nada mais do
que  um  sonho  (Modinger,  2006).  Esta  sugestão  capta
perfeitamente a natureza delicada, insubstancial de  Sonho de
Uma Noite de Verão. Como os sonhos, também as peças não
são reais, são produtos da imaginação e fantasia e suspendem
momentaneamente a realidade. O Duende explica a natureza




O  autor  usa  as  oposições,  nobre/popular,  razão/emoção  e
humano/mágico,  na  divisão  das  personagens.  A
harmonia/desarmonia  é  outra  importante  oposição  explorada
no desenvolvimento da narrativa da peça,  além da oposição
sonho/realidade,  que pode ser  vista  como sendo o tema da
obra (Modinger, 2006). 
As personagens de Shakespeare primam pela sua construção
continua, só será possível desenhar-lhes um perfil  de acordo
com  as  interações  e  pelo  que  as  restantes  personagens
transmitem,  nunca  unicamente  através  do  próprio  (Latimer,
1886).
Tendo  como  base  a  análise  da  obra,  as  reações  e
comportamentos das personagens pode-se traçar um perfil de
cada  uma  delas,  fundamentado  no  que  é  transmitido  no
decorrer da peça:
Teseu – Duque de Atenas, rege e ordena. Expressa-se com
autoridade  mas  também  ponderação,  uma  vez  que  dá  a
Hérmia  uma  segunda  opção  no  inicio  da  peça.  No  V  ato
defende  os  humildes  artistas  que  vão  ao  seu  casamento.
Demonstra ter um perfil de liderança;
37
Hipólita – É a rainha das Amazonas, inicialmente conquistada à
força por Teseu. Prepara-se para casar, tentando entender o
seu  novo  mundo.  As  suas  palavras  demonstram  dúvida  e
desafio.  Surge como uma mulher  forte  mas desenquadrada,
num meio que não é o seu;
Egeu – Velho nobre ateniense, pai de Hérmia, que recorre à lei
para obrigar a filha a casar com quem ele escolhe.
Demonstra a sua autoridade de pai, e reclama a filha como sua
propriedade. Mostra-se uma figura antiquada, conservadora e
cria uma ligação com um lado tradicional, contra a mudança;
Todos os  quatro  jovens são descritos  como belos,  jovens e
nobres.
Demétrio – Nobre rapaz ateniense, conquistador. Expressa-se
de forma impetuosa, vaidosa e obsessiva. Quer que Hérmia lhe
pertença mesmo sabendo que esta não o ama. Mostra uma
personalidade egoísta e revela-se pouco preocupado com os
sentimentos alheios;
Lisandro –  Nobre,  jovem  ateniense,  bonito  e  sedutor,
apaixonado por Hérmia. Luta pelo amor, e nas suas palavras
estão presentes rebeldia e paixão quando planeia a fuga por
amor. Dentro do conjunto das duas personagens masculinas
deste  grupo,  Lisandro  revela  ser  atencioso,  apaixonado  e
bondoso, acentuando a distinção entre ele e Demétrio;
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Hérmia –  Filha  de Egeu,  bonita  e  apaixonada  por  Lisandro.
Luta  pelo  seu  amor  e  expressa-se  com  ousadia,  paixão  e
determinação.  Tem  uma  personalidade  forte,  questiona  o
sistema e insurge-se contra o seu pai. 
À  semelhança  de  Lisandro  é  uma  personagem  que  vive
sobretudo da sua paixão, e está ligada à liberdade;
Helena – Bela e jovem, é amiga e confidente de Hérmia.  É
apaixonada por Demétrio. Trai Hérmia contando a este a fuga
da  amiga  com  o  seu  amante.  Assume  o  papel  não
convencional  numa mulher  ao  lutar  pelo  amor  de  Demétrio.
Mostra-se  uma  personagem  sofrida,  a  ela  estão  ligados  os
sentimentos  do  amor  não  correspondido,  da  dor  e  da
esperança  eterna.  Contrariamente  a  Hérmia,  a  Helena  são
associados sentimentos de prisão, e de angústia; 
Os artesãos são artistas amadores que preparam uma peça
para  apresentar  no  casamento  do  duque.  Expressam-se
através de linguagem rústica. 
Fundilho – Tecelão de Atenas e artista amador. Ensaia a peça
Píramo e Tisbe, é enfeitiçado e aproveita-se da situação com
Titânia.  Mostra-se  bastante  autoconfiante,  expressa-se  com
simplicidade e alegria;
Marmelo –  Carpinteiro  e  coordenador  da  peça  que  é
apresentada no casamento de Teseu com Hipólita;
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Plainas, Flautinha, Trombil e Faminto são os restantes artesãos
do  grupo,  e  são  respetivamente  o  marceneiro,  o  foleiro,  o
caldeireiro e o alfaiate.
Oberon – Rei da floresta e dos seres encantados. Governa e
enfeitiça, interferindo nas paixões e nos destinos dos outros. É
uma personagem com poder, e isso é demonstrando nas suas
palavras e ações;
Titânia – É a rainha das fadas. Oberon é o seu marido, e entra
em conflito  com este  quando  não  aceita  entregar  o  menino
indiano que se encontra a criar.  É enfeitiçada e manipulada,
revelando o poder de Oberon, no entanto no final da peça, o
ciúme  ganha  espaço  e  Oberon  arrepende-se.  Sendo  ela
também um elemento  vital  para  o ambiente  que se  vive  no
bosque,  quando  se  reconciliam  existe  paz  e  harmonia.  É
descrita como uma personagem soberana; 
Duende – É o ajudante de Oberon,  a quem obedece. É um
espirito  da  terra  e  da  Natureza,  e  com  os  seus  poderes
interfere na vida dos mortais. Expressa-se com astucia, malicia
e ambiguidade. 
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6.4.2 Análise da peça
Existem  diferentes  fontes  de  inspiração  na  criação  da  peça
'Sonho de uma noite de Verão'.
Teseu e Hipólita são personagens da mitologia grega, Fundilho
e  os  seus  companheiros  são  ingleses  contemporâneos  de
Shakespeare e de origens simples, os amantes não pertencem
a nenhum lugar nem tempo definidos, Oberon, Titânia, as fadas
e elfos (Fig. 12) são oriundos de mitologias ecléticas (Modinger,
2006). A história de 'Píramo e Tisbe' é extraída de Ovídio, e
seria posteriormente relacionada à de 'Romeu e Julieta', uma
vez que esta última se encontrava em desenvolvimento pelo
autor (Garbelini, 2013).
Fig.12 - Oberon,
Titânia e as fadas,
por William Blake,






Mostrando  a  sua  destreza  habitual  na  criação  de  estruturas
dramáticas  coerentes,  Shakespeare  aqui  entrelaça  quatro
enredos separados e quatro grupos de personagens. 
Teseu, duque de Atenas, e Hipólita, a Rainha das Amazonas e
noiva de Teseu, são os primeiros personagens introduzidos.
O  segundo  enredo  apresenta  Hérmia  e  o  grupo  de  jovens,
Helena, Demétrio, e Lisandro. Embora os amantes tenham um
pé  no  mundo  convencional  de  Atenas,  a  peça  obriga-os  a
enfrentarem os seus próprios lados irracionais (que se focam
fortemente na emoção) à medida que se vão deslocando na
floresta, fora de Atenas. Este mundo mágico e irracional é o
reino do terceiro grupo de personagens, as fadas. Regido por
Titânia  e  Oberon,  os  habitantes  encantados  da  floresta,
comemoraram o poético e o belo. Todos os limites tradicionais
são quebrados quando os amantes estão perdidos na floresta.
Finalmente, as aventuras de Fundilho e dos restantes atores
amadores  compõem  o  quarto  enredo  da  peça  (Jacobson,
2015).
Muitos aspetos de 'Sonho de uma Noite de Verão' enquadram-
se  nas  caraterísticas  renascentistas  da  época,  tais  como,  a
idealização amorosa, o Neoplatonismo, a existência do amor
platónico, como o que Helena tem por Demétrio, o paganismo,
refletido  nos  deuses  e  seres  fantásticos,  e  a  presença  da
mitologia grega, através de Teseu e Hipólita (Jacobson, 2015).
Entender  os  vários  meios  em  que  estes  enredos  se
movimentam e os seus cruzamentos torna-se essencial para a
reinterpretação da peça. É importante separar as personagens
42
pelos seus núcleos, tendo paralelamente em atenção as suas
análises individuais. Dessa forma é possível criar uma narrativa
na peça, não só ao nível  da história em si  mas também da
leitura visual que terá.
O amor é o tema central da história, e mostra-se transversal a
todos os núcleos. Egeu mostra um amor corrosivo, possessivo
pela  filha  Hérmia,  já  esta  mostra  um  amor  verdadeiro  e
apaixonado  por  Lisandro,  que  lhe  corresponde  com  a
intensidade características de um primeiro amor.  Demétrio  e
Helena entram na história  como personagens mais amargas
devido ao amor não correspondido, sendo que a Helena está
associado o sofrimento e a angústia de amar e não ter esse
sentimento  de  volta.  Demétrio  demonstra  um  amor
conquistador,  caprichoso.  Teseu  e  Titânia  são  personagens
que mostram ter poder e competem entre si, sendo que no fim
acabam por resolver o que os destabilizava, pois Teseu sente
que  não  existiria  equilíbrio  de  outra  forma.  Já  Fundilho  e  o
grupo dos artesãos homenageiam o teatro e o amor por este
através  dos  ensaios  para  a  peça  'Píramo  e  Tisbe' e  a
interpretação desta.
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6.4.3 A peça e as várias adaptações ao longo dos 
tempos
A peça 'Sonho de uma noite de Verão' terá tido a sua primeira
interpretação  entre  1594  e  1596.  Desde  então  tem  tido
variadas reproduções e reinterpretações, em todos os meios e
através de todas as formas de espetáculo. 
Como  exemplo  disso  é  possível  mencionar  a  adaptação
encenada pelo premiado Tony Speciale através da companhia
Classic Stage (Fig 13), a adaptação feita por Baz Luhrmann para
a  Opera  Austrália (Fig.  14),  onde  foi  feita  uma  interpretação
tendo como inspiração a cultura indiana. A adaptação feita por
Peter Hall no Rose Theatre e que conta com a participação de
Judi Dench,  (Fig,  15), e onde foi  feita uma interpretação mais
literal da época com figurinos que a caracterizam. E ainda a
adaptação feita  no próprio  Shakespeare's  Globe Theatre por
Dominic Dromgoole  (Fig.16) que contrasta com a anterior pela
simplicidade dos figurinos. O corpo ganhou lugar de destaque
nesta peça, estando bastante exposto. O cenário cru, despido
relaciona-se com esta  escolha,  remetendo o  espetador  para
um conjunto  visual  onde  o  tom  da  pele  é  uma  cor  forte  e
presente por estar exposta, e onde os tecidos a complementam




























Fig.15 -  A 
Midsummer night's 
dream, no Rose 
Theatre, Kingston, 
encenado por Peter 








Fig.16 - A 
Midsummer night's 
dream no Shakespeare's
Globe Theatre por 
Dominic Dromgoole, 






São inúmeras as adaptações feitas ao longo dos tempos.  A
peça  foi  também  adaptada  para  o  cinema,  em  1909  por
Charles Kent, em 1935 pelas mãos de Max Reinhardt e William
Dieterle (Fig. 17), em 1959 por Jiri Trnka num filme de animação,
em  1968  por  Peter  Hall  (onde  Judi  Dench  faz  o  papel  de
Titânia), em 1999 por Michael Hoffman (Fig. 18) e em 2002 por
Gil Cates Jr. (A midsummer night's rave).
 
Fig. 17 - A
Midsummer night's
dream (filme) realizado
por Max Reinhardt e
William Dieterle em



















Em  relação  aos  figurinos  muito  se  criou  nas  diferentes
reinterpretações baseadas nesta obra de Shakespeare, sendo
importante referir  alguns figurinos que se tornaram icónicos,
não só pela capacidade criativa mas também pela inovação
para  a  época,  como foi  o  caso  do vestido  usado por  Anita
Louise (Fig. 19) enquanto rainha Titânia, no filme de 1935 com o
mesmo nome da obra, ou ainda o vestido usado por Michele
Pfeiffer  no  filme  de  1999  (Fig.20), também  enquanto  rainha
Titânia. 
Fig. 19 - Anita 
Louise como Rainha 
Titania no filme A 
Midsummer Night's 
Dream (1935) , 















Mais recentemente, a peça foi levada a palco pela encenadora
Emma Rice,  no  Shakespeare’s  Globe Theatre  (Fig.  21).  Para
além de quebrar alguns convencionalismos, tendo por exemplo
um  homem  no  papel  de  Helena,  a  peça  ganhou  também
destaque devido aos figurinos arrojados, criações do figurinista
Moritz  Junge,  onde  o  uso  da  cor  e  a  mistura  de  materiais
conferem o aspeto fantasioso que esta interpretação pretendia
alcançar.











Nas  muitas  adaptações  que  foram  feitas  à  obra  de
Shakespeare os figurinos de ballet também têm um papel de
relevo,  como por exemplo os figurinos desenvolvidos para o
bailado coreografado por George Balanchine para o New York
City Ballet (Fig. 22). 
Outro exemplo é o figurino de Titânia, utilizado pela bailarina
Dreda Blow da companhia inglesa Northern Ballet (Fig. 23), onde
o  movimento  e  a  imponência  do  tecido  estão  fortemente
presentes.
Fig. 22 – Figurinos 
do ballet  A 
midsummer night's 
dream de George 
Balanchine para a 
New York City Ballet,







Fig. 23 – Figurino 
da Titânia para a 
Northern Ballet, 







A génese  dos  figurinos  varia  de  acordo  com o  conceito  da
peça. Sendo o mesmo texto, a exploração criativa depende do
figurinista e da sua visão. 
Um dos casos semelhantes ao que se pretende explorar neste
projeto é o do trabalho realizado pelo figurinista Trevor Collins
para  a  peça  A  midsummer  night's  dream encenada  por
Matthew Dunster para o  Regent’s Park Open Air Theatre (Fig.
24),  uma  vez  que  contém  pormenores  em  malha  tricotada,
sendo que os figurinos não são totalmente feitos nesta técnica.
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Capítulo II – Materiais e técnica do tricot
6.5 Breve história do tricot
A lã protege o ser humano desde muito cedo, sendo possível
que tenha começado por ser tricotada usando unicamente os
dedos por volta do ano 1000 A.C.
Existem vários quadros que revelam a Virgem Maria a tricotar,
dando provas que esta  prática  já  era  desenvolvida  mesmo
antes do séc. XIV. Exemplo disso é o quadro ''Visita do Anjo',
mais conhecido por Knitting Madonna, de Bertram de Minden
(Fig. 25), onde se pode ver a Virgem Maria a tricotar uma peça
com quatro agulhas (Sissons, 2010).
Fig. 25 – 'Visita do anjo'
de Berthram de Minden,





O tricot era comum na Europa medieval e a confeção de capas,
luvas e meias eram produções de relevo. 
O  vestuário  de  malha  foi  usado,  inicialmente,  para  fornecer
roupa  prática  e  quente  que  oferecesse  simultaneamente
proteção  e  liberdade  de  movimentos,  sendo  usada  nas
extremidades do corpo (cabeça, mãos e pés) e só mais tarde,
no  corpo  inteiro.  Este  tipo  de  vestuário  tornou-se  essencial
dentro  das  comunidades  piscatórias  das  Ilhas  Britânicas  a
partir  dos  séculos  XVII  e  XVIII,  dado  que  os  constituintes
naturais  da  lã  resultavam  num  importante  elemento  de
proteção contra as intempéries e contra os salpicos da água do
mar (Black, 2005).
No séc XVI os produtos mais exportados continuavam a ser as
meias, sendo estas exportadas a partir de Inglaterra para toda
a Europa. Escolas de produção de malhas são criadas para
ajudar os mais necessitados a ganhar a vida através do tricot.
A maioria dos trabalhadores são homens (Betty, 2013).
Quem vivia nas Ilhas Britânicas e Escocesas vivia sobretudo do
tricot  (Fig.  26). Muitos dos padrões criados tiveram origem na
Escócia, como por exemplo na Ilha de Fair, conhecida pelos
seus  padrões  coloridos  e  nas  Ilhas  Aran,  conhecidas  pelas
malhas grossas e em tons cremes e escuros, decoradas com
entrançados, cabos e efeitos de diamante (Black, 2005).
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Fig. 26 – Tricotadeira
das Ilhas Shetland,




As Ilhas Shetland tornam-se também conhecidas pelos seus
padrões, e tricots delicados usando fios muito finos (Sissons,
2010).
Em meados do séc XVIII as produções em malha continuavam
a  ser  manufaturadas  sobretudo  na  Escócia  e  em
Nottinghamshire  em  Inglaterra,  no  entanto  o  mercado  do
knitwear rapidamente evoluiria e se expandiria para a criação
de  mais  produtos  como  chapéus,  luvas,  malas,  roupas  de
dormir,  sendo  no  entanto,  a  produção  de  meias  a  mais
desenvolvida até ao séc. XX. 
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Em 1816 o primeiro tear circular é contruído em Inglaterra. Esta
invenção permitiu a comercialização de malhas sem costuras,
ideal para roupa interior (Betty, 2013).
O knitwear ganhou um lugar de destaque na moda no início do
séc. XX, pois ia ao encontro dos ideais de liberdade e conforto
defendidos na altura  devido  à emancipação da mulher  e  ao
aumento da prática de atividades desportivas.
Coco Chanel foi a pioneira desta mudança através da criação
de  peças  em  jersey,  até  então  associadas  ao  vestuário
masculino,  particularmente  à  produção  de  calças.  Chanel
alterou  este  conceito  e  retrabalhou  este  material
transformando-o em elegantes twinsets, que mais tarde viriam
a caracterizar fortemente a marca (Fig. 27) (Black, 2005).
Fig. 27 – Coco Chanel
– peça casual em malha






A década de 20 foi um período decisivo para a evolução do
knitwear na  Europa.  Contribuiu  para  uma  maior  libertação
social das mulheres, tornando o guarda-roupa mais prático e
confortável, e ficou associado a um lifestyle mais descontraído.
Devido à sua vestibilidade, o knitwear, nomeadamente o jersey
ficou ligado ao desporto como material ideal para a prática de
atividades desportivas. 
A década de 30 foi rica em detalhes nas malhas, estas eram
cuidadosamente  modeladas  ao  corpo.  (Kolkata,  2011).  Nas
décadas  de  40  e  50  surgiram as  sweater  girls,  criadas  por
Hollywood.  Estas  exploravam  ao  máximo  as  propriedades
elásticas da malha, revelando as formas do corpo feminino. 
Da  mesma  forma,  as  características  elásticas  da  malha
canelada  deram  origem  às  camisolas  skinny  rib  (Fig.  28) e
figure-hugging dos anos 60 (Black, 2005). 
Fig. 28 – Sweater skinny 
rib, anos 60, acedido a 12




É na década de 60 que surgem peças icónicas como a mini-
saia criada por Mary Quant, assim como variados vestidos em
jersey criados pela mesma. A casa Missoni torna-se a marca
de  knitwear mais  popular  devido  aos  trabalhos  coloridos  e
vibrantes (Betty, 2013).
O  sportswear expandiu e na década de 70 alcançou enorme
mercado (Betty, 2013), no entanto foi só na década de 80 que
este  se  cimentou.  Nesta  época  as  camisolas  decorativas
tornam-se sinónimo de roupa  casual,  o que veio a reduzir  a
força do knitwear artesanal. 
Nesta década assistiu-se a uma enorme preocupação em torno
do corpo e o culto do  fitness foi fortemente implementado, o
que desencadeou uma evolução fulcral na história do knitwear
através da introdução de fibras elásticas (Black, 2005). 
Os anos 90 foram marcados pelo  crescer  da  moda  grunge,
caracterizada por um novo género caótico de construção de
malha, na qual se podem observar laçadas largas, com pouca
tensão,  que  criam  aberturas  aleatórias,  bem  como  costuras
interiores trazidas para o exterior das peças (Black, 2005). 
Recentemente vieram-se a explorar técnicas como o  knitwear
sem cortes ou acabamentos, criando uma silhueta mais limpa.
Esta  nova  corrente  é  possível  devido  a  um  importante
desenvolvimento tecnológico, a introdução da máquina Shima
Seiki nos anos 70 (Sissons, 2010). 
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Máquinas  como  esta  são  capazes  de  moldar  uma  peça
internamente e não só nas suas extremidades. 
Surge com esta inovação o conceito de fully-fashioned. 
Apesar dos desenvolvimentos no design estarem associados
às  inovações  tecnológicas,  uma  vez  que  estas  permitem  a
criação de novas técnicas e novas explorações no knitwear, o
valor  do  que  é  feito  artesanalmente sempre  teve  um  papel
único. Desta forma novas ideias contemporâneas e inovadoras
têm  sido  fundidas  com  antigas  técnicas  tradicionais  (Black,
2005).
Como  afirma  Sissons  (2010),  em  resposta  à  expansão  da
produção em massa, temos vindo a observar ao aumento da
apreciação das slow clothes (roupas associadas ao movimento
slow fashion) e das peças únicas, na grande maioria das vezes
apenas conseguidas através de métodos artesanais.
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6.6 Fios e fibras
Todos os fios são desenvolvidos a partir de fibras naturais (Fig.
29),  artificiais  ou  sintéticas.  Os  fios  podem  ter  diferentes
comprimentos  e  são  desenvolvidos  segundo  o  processo  de
fiação.  São  também divididos  em dois  grupos,  o  das  fibras
contínuas e o das fibras descontínuas
Fig. 29 – Fios 
naturais, imagem 




As fibras contínuas são normalmente produzidas pelo processo
de extrusão de fibras não-naturais, excetuando o caso da fibra
da seda, que é natural e continuamente extrudida pelo bicho-
da-seda. O poliéster,  a viscose,  a poliamida,  o elastano e o
polipropileno  são  exemplos  de  fibras  contínuas.  As  fibras
descontínuas  apresentam  comprimento  limitado  e  podem
resultar do corte de fibras contínuas extrudidas, das limitações
naturalmente inerentes às dimensões das fibras naturais ou de
59
processos  não-convencionais  como  a  eletrofiação.  São
exemplo de fibras descontínuas a lã, o algodão, a viscose, o
poliéster e o linho (Caneias, Rodrigues, Perez, 2011).
Fibras naturais
Lã
Derivada do pêlo dos ovídeos, a lã é o tipo de fio mais comum
no  desenvolvimento  de  peças  em  tricot.  Apresenta  uma
elasticidade natural, o que faz com que seja mais fácil trabalhar
este material.  Pode ser mais robusto ou fino dependendo da
forma como é fiado, e a qualidade varia de acordo com o tipo
de ovelha. As fibras da lã têm comprimentos maiores, outros
mais curtos, e espessuras diversas, por exemplo a lã de merino
proveniente  da  ovelha  com o  mesmo  nome  apresenta  uma
fibra mais fina (Sissons, 2010).
Seda
A seda resulta da produção do bicho-da-seda, é extremamente
macia  e  natural,  tem um aspeto  brilhante  e  é  utilizada  com
outras fibras de forma a formar fios mais versáteis. A seda é
considerada  a  mais  forte  fibra  natural  e  apresenta  baixa
condutividade  e  alta  absorção,  o  que  resulta  num  bom
isolamento térmico do corpo (Caneia, Rodrigues, Perez 2011).
Linho
O linho é uma fibra proveniente do caule da planta do linho.
Este fio resistente é carente de elasticidade e é frequentemente
misturado com outras fibras como o algodão (Sissons, 2010)
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Algodão
Originária  da  Índia,  a  fibra  de algodão é  obtida  através dos
frutos de espécies do género Gossypium, família Malvaceae e
é uma das fibras mais resistentes. (Caneia, Rodrigues, Perez
2011). É um fio forte, não elástico, e usualmente é mais fácil de
tricotar  quando  o  algodão  está  mercerizado,  sendo  difícil
quando não existe tratamento (Sissons, 2010).
Fibras artificiais
O  desenvolvimento  de  fibras  artificiais  (Fig.  30) e  dos  seus
processos  têxteis  inspiraram  a  indústria  do  knitwear e  foi
benéfico em muitos aspetos, como por exemplo na produção,
uma  vez  que  esta  é  de  fácil  processo  e  não  tem  custos
elevados, sendo possível misturar fibras naturais mais frágeis. 
Fig. 30 – Fios artificiail em
Nylon e Viscose; acedido a 9
de Dezembro de 2015
<https://www.etsy.com/listing/265187738/y
arnart-pearl-natural-viscose-yarn>
Por outro lado, na produção de fio artificial existem problemas
associados aos impactos ambientais, uma vez que a produção
deste tipo de fios envolve muitos tratamentos químicos. 
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A produção de fibras naturais e a de fibras artificiais distingue-
se cada vez menos, uma vez que muitas fibras naturais como o
algodão  ou  a  lã  são  igualmente  sujeitas  a  tratamentos
químicos. 
Os fios artificiais incluem as fibras sintéticas, fibras produzidas
pelo Homem usando como matéria-prima produtos químicos da
indústria petroquímica. As mais conhecidas são o poliéster, a
poliamida, o acrílico, o polipropileno e o poliuretano (elastano).
Nesta categoria podem-se ainda incluir os fios metálicos, como
o Lurex, que é feito de alumínio e revestido em plástico. Os fios
artificiais são cada vez mais e esta é uma indústria cada vez
mais inovadora e que oferece novas soluções. 
Hoje  em  dia,  o  crescente  desenvolvimento  de  microfibras
ganha também grande destaque, uma vez  que permite uma




Com base no tópico investigativo e no enquadramento teórico
formulou-se o seguinte argumento:
Realização de uma proposta de figurinos de teatro para a peça
'Sonho  de  uma  noite  de  Verão' de  William  Shakespeare,
fazendo uma interpretação da mesma, recorrendo para tal  à
técnica manual do tricot para o desenvolvimento projetual de
dez das personagens principais da peça e posterior confeção
de dois dos figurinos.
Atendendo ao estudo da peça, através da sua análise assim
como do trabalho de construção do perfil dos personagens, e
ao  aprofundamento  dos  conhecimentos  na  área  do  tricot,  é
proposta a elaboração de um projeto na sua integra em malha
tricotada  manualmente,  o  que  atribui  a  este  trabalho  um
caracter único e nunca antes explorado, tendo como base a
peça 'Sonho de uma noite de Verão'.
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8.  Desenvolvimento projetual
8.1 A técnica do tricot
O tricot é uma técnica de entrelaçar fio de forma organizada.
Pode  ser  feito  manualmente,  com duas  ou  mais  agulhas,  e
enquanto  se  vai  entrelaçando  o  fio,  ponto  a  ponto  vai-se
criando a malha de tricot.
O tricot pode também ser feito através de máquinas artesanais
ou mesmo industriais. Nas máquinas domésticas o resultado é
bastante semelhante ao da malha tricotada à mão (geralmente
para pontos de pequena dimensão), enquanto que ao nível da
produção industrial  o  resultado torna-se bastante  diferente e
raramente é conseguido replicar manualmente.
Tendo como base o resultado da pesquisa realizada sobre o
tricot, e toda a pesquisa relativa também à peça 'Sonho de uma
noite  de  Verão', procedeu-se à  elaboração  da parte  prática,
através do desenvolvimento projetual de propostas de figurinos
para a peça e posterior confeção de dois desses figurinos.
Para  a  construção  prática  do  projeto  foi  necessária  alguma
pesquisa relativa a pontos, técnicas e materiais possíveis. 
A  exploração  ao  nível  da  técnica  incidiu  sobretudo  nos
diferentes pontos que podem ser conseguidos seguindo certas
sequências com o ponto meia (Fig. 31) e com o ponto liga (Fig.
32). 
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Fig. 31 – Ponto 
meia; acedido         
a 15 de Junho de 
2016   
<http://www.comofazertri
co.com.br/pontos/ponto-
meia/>                  
                              
Fig. 32 – Ponto 
liga; acedido           





Procurou-se explorar sequências através destes dois tipos de
ponto, que possibilitem a criação de diferentes efeitos. Estas
sequências em conjunto com a dimensão da agulha e com o
tipo de fio permitem que se realizem amostras e se possam
estudar algumas soluções. 
Os  efeitos  alcançados resultam do uso de um ou mais  fios
tricotados em conjunto, da mudança da dimensão da agulha na
construção da mesma peça,  criando dinamismo e  diferentes





Fig. 35 – Fios e texturas diferentes
acedido a 20 de Junho de 2016
<loisalbinsonknit.blogspot.co.uk >
Fig. 34 – Issey Myaki | Patternity 
acedido a 20 de Junho de 2016
<explore.patternity.org>
Fig. 36 – Fios com espessuras diferentes






Fig. 33 – Greige driftwood




Tudo aquilo natural ou artificial que atrai o olhar, a atenção;
Contemplação;
Atividade  de  caráter  artístico  que  é  executada  perante  um
público; representação teatral, cinematográfica etc.
(Grande Dicionário Enciclopédico Ediclube)
 
Apesar da clara inspiração na peça 'Sonho de uma noite de
Verão', e  nas personagens que a  compõem,  Late  night  tale
surge como um projeto de figurinos que reúne as condições
para poder ser também apresentado enquanto coleção, uma
vez que cria relações entre os coordenados e é sobre o mesmo
conceito que cresce e se desenvolve.
O próprio espetáculo e a sua definição surgem como alicerce
na construção deste projeto, uma vez que se parte do conceito
da exploração das formas e das texturas que surgem do tricot,
estas têm como objetivo atrair  o  olhar,  chamar a  atenção e
causar  uma  harmonia  visual  que  não  deve  deixar  de  ser
contemplativa,  onde se  sente  a  liberdade  criativa  inerente  a
cada  coordenado/figurino  mas  que  deve  funcionar  também
como um todo representado em palco.
Uma vez que se trata de um projeto inteiramente desenvolvido
em malha tricotada de forma manual,  esta surge como uma
inspiração  fulcral.  Pontos,  técnicas  e  fios  fazem  parte  do
percurso  inspiracional,  assim  como  a  exploração  das
volumetrias e formas, recolhidas através de meios orgânicos ou
não,  presentes  em objetos  do  dia-a-dia  ou  na  paisagem.  A
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mistura  de fios  toma também um lugar  de  destaque,  sendo
fundamental  a  sua  realização  com  fios  de  diferentes
espessuras e texturas. Esta representação de formas, texturas
e  técnicas  encontra-se  expressa  no  moodboard,  através  de
imagens  ilustrativas  da  procura  de  volume,  alcançada  pela
observação do desenho dinâmico naturalmente esculpido pelas
rochas ou através desta relação volume/forma já aplicada no
vestuário. O efeito resultante do cruzamento de qualidades e
cores de fios, é outra forte imagem presente no moodboard, e
onde assenta grande parte do projeto prático.
A partir destas imagens chave que se relacionam diretamente
com as palavras base deste conceito (forma, volume, textura e
mistura) foi explorada e aplicada a técnica do tricot.
A paleta de cores para este projeto, segue uma linha de tons
neutros  como o  branco e o  preto,  com cores  contrastantes,
como o bordeaux e o cobre. A escolha desta paleta foi pensada
sobretudo tendo como base a criação de um resultado geral
equilibrado,  fundamentado  em  cores  neutras,  com  ligeiros
contrastes que quebrassem a monotonia de cor mas que entre
si não fossem muito distantes.
Como mencionado anteriormente, o projeto de figurinos  Late
Night Tale, pretende tal como o próprio conceito de espetáculo,
ser  contemplativo  e  cativante,  tendo  um  lado  romântico
fortemente  presente,  harmonioso  e  suave  na  dinâmica
resultante.
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8.4 Fios e composições
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Fig. 38 – Fio 1
Fonte: Investigadora (2016)
Fig. 40 – Fio 3
Fonte: Investigadora (2016)














Fig. 41 – Fio 4
Fonte: Investigadora (2016)





Fig. 44 – Fio 7
Fonte: Investigadora (2016)
Fig. 45 – Fio 8
Fonte: Investigadora (2016)





8.5 Amostras em tricot
Durante  a  pesquisa  de  matérias-primas  optou-se  por  dar
primazia  a  fios  com  mistura  de  fibras  naturais,  devido  às
condições a que os atores estariam sujeitos em palco, ao calor
das  luzes  e  à  exigência  dos  movimentos.  Estas  fibras
possibilitariam uma maior respiração da pele e maior conforto.
No  entanto,  para  alcançar  um determinado efeito  no  aspeto
geral  dos  coordenados  foi  necessário  recorrer  a  fios  com
mistura  de  fibras  sintéticas,  ou  inclusive  fios  compostos
totalmente por este tipo de fibras, como no caso do fio 7.
Como mencionado previamente um dos objetivos do projeto foi
a criação de uma dinâmica conseguida pelo uso de diferentes
espessuras  e  texturas  de  fios.  Para  poder  alcançar  esse
resultado foi necessário recorrer a fios com as características
referidas no paragrafo anterior, uma vez que a grande maioria
de  fios  disponíveis  obedece  a  misturas  de  fibras  naturais  e
sintéticas.  Porém  existiu  sempre  a  preocupação  em  manter
fibras naturais nas qualidades selecionadas e no caso dos fios
mais grossos que resultam em peças mais quentes, procurou-
se realizar o projeto dos figurinos tendo em mente que essas
peças teriam de ser desenhadas e planeadas utilizando pontos
maiores e consequentemente aberturas maiores, para permitir
que o corpo não ficasse tão condicionado.
Foram  necessárias  algumas  experiências  utilizando  os  fios
escolhidos antes de se poder chegar às amostras pretendidas.
As  amostras  em  alguns  casos  foram  testadas  várias  vezes
através do uso de agulhas de dimensões diferentes, adição de
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mais  do  que  um  fio  (Fig.  46), e  exploração  de  diferentes
construções de pontos, sendo o caso mais exemplificativo o da
amostra no fio 6 (Fig. 47), onde se procurou através de algumas
sequências  de  pontos  aliadas  a  diferentes  tamanhos  de

















Fig. 48 – Amostras em 
tricot nas cores escuras.
Fonte : Investigadora 
(2016)
Fig. 49 – Amostras 
Fig. 49 – Amostras em 
tricot nas cores claras.





























- Agulha 7 mm
- Ponto meia
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Fig. 50 – Amostras em




Fig. 51 – Amostra em


















- Ponto meia e 
ponto arroz
(1 ponto liga/1 





- Fio 2, 5 e 7
- Agulha 25 mm
- Ponto meia
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Fio 1 | 7 mm | meia
Figurino 1
Memória descritiva  Hipólita
Contextualização:  Tida  como  uma  personagem  forte,  mas
desenquadrada  do  seu  mundo,  conquistada  contra  a  sua
vontade,  a  análise  da  personalidade  de  Hipólita  revela  uma
mulher  com poder,  mas limitada ao meio onde se encontra.
Nesse  sentido  o  figurino  desenvolvido  assenta  numa
construção  em  malha  com  estrutura,  imponente  e  que  é
apelativo, chama a atenção. Tratando-se de uma personagem
algo entristecida, a escolha de cor recaiu nos tons cinza, tendo
o fio 1 (Fig. 38) mesclado na constituição de toda a peça.
Frente: A frente encontra-se dividida na zona da cintura, sendo
a  parte  inferior  constituída  por  dois  painéis  que  estarão
sobrepostos quando unidos à parte de cima através da costura
da cintura, de forma a criar a abertura na zona das pernas, que
se  pode  observar  no  desenho.  A  parte  de  cima  da  peça  é
tricotada por inteiro.  Duas faixas em tricot são inseridas nas
costuras laterais e fazem com que a peça seja cintada à frente.
Estas  conseguem  ainda  esconder  a  costura  na  cintura,  de
forma a que não se torne visível quando a peça se encontra
vestida.
Costas:  As  costas  são  tricotadas  por  inteiro  sem  nenhuma
divisão.
A amostra 1 compõe todo o figurino, tricotado com agulhas de
7  mm  (Fig.  48). Na  zona  do  peito  e  pescoço  existe  uma
concentração de malha, originada por uma maior extensão de
malha tricotada, que à medida da construção nesta zona deve
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ir afunilando, sendo para isso retirados pontos. 
Para  criar  o  efeito  drapeado  nesta  zona,  são  inseridas  no
interior da peça algumas fitas de algodão e são cosidas com
uma linha fina (também de algodão) a alguns pontos da malha,
de  forma  a  prender  esta  última  em certas  áreas,  criando  o
efeito desejado.
Mangas: As mangas são largas e à semelhança do corpo da
peça são também tricotadas com recurso à agulha de 7 mm.









Fio 1 ! 7 mm | meia
Peça superior
Amostra 5




Contextualização:  À  semelhança  de  Hipólita,  Teseu  é  uma
personagem de poder, sendo que enquanto Duque de Atenas,
é a figura máxima da autoridade. É retratado como um líder.
Para  a criação deste  figurino recorreu-se à mesma linha de
pensamento  que  havia  sido  considerada  para  o  figurino  de
Hipólita, definiu-se uma peça com estrutura e imponência que
utilizasse o mesmo fio e a mesma técnica para a criação de
volume.
As personagens que funcionam em conjunto devido às suas
conexões e relações apresentam figurinos onde é utilizado o
mesmo  material  e  técnica,  subentendendo  essa  ligação.  O
caso de Teseu é esse, tendo a peça superior construída da
mesma forma que a peça de Hipólita.
Peça  superior:  A  peça  superior  que  compõe  o  figurino
apresenta a mesma estrutura do vestido do figurino 1 (Hipólita),
ou seja é toda ela na amostra 1 construída através de agulhas
de 7 mm (Fig. 48). À medida que a peça é tricotada vão sendo
retirados pontos para criar o mesmo efeito do vestido na zona
do pescoço e peito. Para isso também se recorre a uma maior
extensão de tricot, de forma a criar os aglomerados de malha.
A técnica para o efeito do drapeado é a mesma, ou seja serão
aplicadas fitas de algodão à cor da malha, no interior em zonas
estratégicas  da  peça  de  forma  a  segurar  a  malha  nessas
zonas, recorrendo também a linha de algodão para prender as
fitas de algodão à malha da peça.
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Deverão  ser  adicionados  alguns  pontos  após  o  início  da
construção tanto da frente como das costas, de forma a dar
alguma largura para a formação das mangas.
A peça é construída por igual na frente e nas costas e unida
através da costura lateral, deixando espaço para a saída dos
braços nas aberturas representadas no desenho.
Peça inferior: A peça inferior que completa o figurino trata-se
de  umas  calças  largas  feitas  integralmente  na  amostra  5,
sempre com recurso à agulha de 7 mm  (Fig. 49). O molde da
peça é praticamente retangular, sendo depois incorporado um
cinto feito na própria malha, que deverá ser duplo e unido ao
centro costas e laterais da peça através de costuras no próprio
fio.  Estas  costuras  ficarão  escondidas,  uma  vez  que  se
encontram na parte interior do cinto.
Devido ao desenho do molde, e uma vez que a largura da peça
é toda por  igual,  as calças quando vestidas e tendo o cinto
fechado deverão acumular malha nessa zona.










Fio 7 | 5 ½ mm | meia & arroz
Figurino 3
Memória descritiva Hérmia
Contextualização:  Hérmia  questiona  o  sistema  insurgindo-se
contra o seu pai e contra a lei, demonstra paixão e juventude,
luta por Lisandro e assume um carácter sobretudo romântico. É
exatamente  este  último  aspeto  a  influenciar  o  design  deste
figurino.  Devido  à  feminilidade  inerente  à  personagem  fazia
sentido a criação de um vestido, com detalhes jovens como o
decote nas costas e românticos como as mangas em balão.
A peça é toda tricotada na amostra 9, com agulhas de 5 1/2 mm
(Fig. 50). 
Frente:  Na zona  do  corpo a  peça  alarga  fazendo um efeito
abaulado.  O  decote  na  frente  é  bastante  fechado,  junto  ao
pescoço.
Costas: A peça segue as mesmas características da frente mas
o decote é bastante pronunciado, sendo unido por duas faixas
tricotadas na mesma malha,  de  forma a não permitir  que a
peça desça da linha dos ombros quando vestida, possibilitando
desta forma o movimento.
Mangas:  As  mangas  são  todas  tricotadas  em  ponto  arroz.
Iniciam  com  poucos  pontos,  aumentando  este  número
imediatamente  depois,  ainda  na  zona  do  punho.  Tornam-se
bastante largas, começando a reduzir o seu tamanho à medida
que sobem o braço, de modo a criar o efeito ‘balão’ visível no





















Contextualização: Amiga e confidente de Hérmia, Helena trai a
confiança da amiga contando a fuga desta com Lisandro. Ama
Demétrio, que ama Hérmia, o que a torna numa personagem
desgostosa, sofredora, o reflexo do amor não correspondido.
Para  representar  essa  prisão  e  angústia,  o  figurino  desta
personagem  assenta  em  peças  mais  justas  ao  corpo,
destacando  a  peça  superior  com  uma  gola  bastante  alta
cobrindo por completo o pescoço.
A saia apresenta uma mistura de dois fios, sendo um deles (fio
7 –Fig.44) utilizado também no figurino de Hérmia, demonstrando
a relação entre personagens anteriormente mencionada.
Peça  superior:  A  parte  de  cima  do  figurino  é  integralmente
tricotada como revela a amostra 8, com agulhas de 7 mm (Fig.
50), fazendo o efeito canelado em toda a sua extensão. A peça
deve iniciar com um maior número de pontos, que ao longo da
sua construção vão sendo retirados de forma a fazer um efeito
mais  largo em baixo.  A partir  da  zona do peito  a  peça fica
totalmente  justa  ao  corpo,  culminando  numa  gola  bastante
subida que cobre por completo o pescoço.
Tratando-se de uma peça sem mangas,  a  abertura  para  os
braços é devidamente deixada após a união da frente com as
costas através das costuras laterais.
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Peça  inferior:  A  saia  que  complementa  o  figurino  será
totalmente tricotada como é visível na amostra 7, com agulhas
de  5  1/2 mm  (Fig.  50). A  frente  apresenta  uma  dimensão
ligeiramente mais reduzida do que as costas, e após a união
das mesmas será deixada uma abertura lateral  de cerca de
vinte centímetros. A saia deverá ainda permitir ter a zona do
tornozelo visível, pelo que será ligeiramente acima deste.
O cós da peça deve ser duplo e é inserido um cinto na própria
malha no seu interior de forma a poder apertar a peça. 
A bainha é igualmente dupla, de forma a criar um acabamento
mais limpo, e impossibilitando a deformação da malha nesta











Fio 4 & 6 | 10 mm | meia
Peça superior
Amostra 5




Contextualização:  Faz  parte  do  conjunto  dos  quatro  jovens.
Apaixonado  por  Hérmia,  a  sua  personagem  à  semelhança
desta representa o amor e a rebeldia da juventude. Mostra-se
atencioso, criando uma forte distinção com Demétrio. Ambos
os jovens apresentam figurinos descontraídos e com uma certa
influência no vestuário mais desportivo, no entanto devido ao
contraste de personalidades apostou-se no uso de tons claros
para a personagem de Lisandro e tons escuros para Demétrio.
Peça superior: Camisola  oversize tricotada na amostra 6 com
agulhas  de  10  mm  (Fig.  49). Apresenta  uma  aplicação  nos
ombros com enchimento de espuma, tricotada no mesmo ponto
da amostra 6. Tanto o corpo da peça como a aplicação nos
ombros apresentam um efeito dinâmico devido às diferenres
espessuras dos fios,  que resultam em maiores aberturas em
certos  pontos.  A aplicação em tricot  nos ombros deverá  ter
vários rolos de malha com enchimento de espuma, que uma
vez unidos criam o volume e efeito desejados. A dimensão dos
rolos deve ir  diminuindo gradualmente ao longo do braço,  à
medida que se afastam do decote.
Mangas:  As  mangas  à  semelhança  do  corpo  devem  ser
oversize e  tricotadas  na  amostra  6.  O  detalhe  canelado  na
horizontal, é inserido no centro da manga e estará presente em
todo o comprimento da mesma, sendo que junto à união da
manga com o corpo deverá ficar coberto pela aplicação com o
enchimento na zona dos ombros.
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Peça inferior: Calções tricotados na amostra 5 com agulhas de
7 mm (Fig. 49). O comprimento da peça deverá ser ligeiramente
abaixo do joelho. O cós é duplo e no seu interior terá um cinto
na própria malha de forma a fechar a peça quando vestida. À
frente  tem  ainda  duas  pinças  que  atribuem  mais  volume  à
peça. As pinças estão colocadas no seguimento da saída do









Fio 3 | 7 mm | meia
Peça inferior
Amostra 3




Contextualização:  Distingue-se  de  Lisandro  pelo  egoísmo  e
personalidade  possessiva,  quer  que  Hérmia  lhe  pertença
mesmo sabendo que esta não o quer. Através da forma como
trata  Helena  conclui-se  que  não  liga  muito  aos  sentimentos
alheios. Tratando-se de uma personagem com um perfil menos
positivo  apostou-se  nos  tons  escuros  em  oposição  à
personagem de Lisandro.
Peça superior: Camisola  oversize tricotada na amostra 3 com
agulhas de 10 mm (Fig. 48), O cós canelado na vertical inicia a
construção da peça, passando de seguida para o ponto meia,
sempre  com  a  mesma  largura  até  à  área  onde  serão
adicionados pontos de forma a criar parte do que virá a ser a
manga da peça. Esta largura deverá continuar até à zona dos
ombros onde deve existir uma redução significativa de pontos.
A gola da peça deverá ser feita no seguimento do corpo, que
apesar  da  redução  de  pontos  deve  manter  uma  largura
considerável.  A  gola  apresenta  um aspeto  solto,  e  não  tem
muita altura.
Mangas: Parte das mangas está inserida no molde da frente e
das costas, sendo depois acrescentada a restante parte que
deverá ser construída em ponto canelado, tal como o canelado
do cós.  Uma vez que a parte  da manga correspondente ao
ponto canelado será mais apertada, a união desta parte com a
restante  manga  do  corpo  terá  como  resultado  um  efeito
abaulado como ilustrado.
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Peça inferior: Calções acima do joelho com cós canelado duplo
e elástico interior completam o figurino. Esta peça é tricotada
na amostra 2 com agulhas de 7 mm  (Fig.  48), tendo também
aplicações laterais com um ligeiro enchimento de espuma, à
semelhança do figurino 5 (Lisandro). Neste figurino a aplicação
com enchimento terá uma dimensão menor e será homogénea
em relação à dimensão entre todos. Será aplicada através de
um  corte  na  frente  e  nas  costas  que  permitirá  não  só  a
colocação dos rolos com enchimento, mas também a união do
painel lateral dos calções que apresenta no meio um detalhe
em ponto  canelado  vertical.  Este  detalhe  consta  em toda  a
extensão  das  pernas  dos  calções,  sendo  tapado  pelas
aplicações em enchimento quando estas forem colocadas em









Fio 2, 5 & 7 | 25 mm | meia
Peça superior
Amostra 4




Contextualização:  Titânia  é  a  rainha  das  fadas,  e  a  par  de
Oberon,  uma  personagem  de  grande  poder  nesse  mundo.
Entra  em  conflito  com  este  o  que  origina  parte  do  enredo
principal da peça. É uma personagem cativante e fulcral para o
equilíbrio  da  floresta.  Tendo  como  base  esta  análise  o  seu
figurino  assenta  num  vestido  de  forma  simples,  mas
trabalhado e numa peça superior, um casaco largo e comprido,
peça  mais  chamativa  que  junta  vários  fios,  uma  peça
visualmente enriquecedora.
Peça de baixo: Vestido tricotado na amostra 4, todo em ponto
granité com agulhas de 7 mm (Fig. 49). Este ponto, na frente da
malha apresenta a sequência: ponto liga/ tirar ponto sem fazer/
ponto liga. Sendo que o verso é todo tricotado em ponto liga. A
peça  é  comprida,  chegando  à  altura  dos  tornozelos,
apresentando um molde retangular, igual tanto na frente como
nas costas. A abertura para os braços surge através da união
das partes pela costura lateral.
Peça de cima: Casaco largo e comprido com mistura de três
fios, como representado na amostra 10 (Fig. 51). Toda a peça é
tricotada com agulhas de 25 mm, criando pontos largos.  Os
moldes  dos  painéis  da  frente  e  do  painel  das  costas  têm
bastante largura, fazendo com que a união das mangas com o











Fio 2, 5 & 7 
| 25 mm | meia
Peça superior
Amostra 5




Contextualização: Rei da floresta, Oberon é uma personagem
de  muito  poder,  interferindo  no  destino  de  quase  todas  as
personagens da peça. Revela ser algo possessivo e autoritário,
mas demonstra preocupação em restabelecer  a  normalidade
não só entre ele e Titânia mas também entre os quatro jovens.
Uma  vez  estando  conectado  a  Titânia  aplicou-se  a  mesma
lógica  já  anteriormente  referida,  e  para  a  parte  de  cima do
figurino  foram utilizados  os  fios  e  o  tipo  de  ponto  utilizados
também para a construção do casaco desta.
O figurino de Oberon deve ter  o mesmo impacto pretendido
com o figurino da rainha Titânia, ser apelativo e notório. 
Peça  de  cima:  Peça  larga  com  mistura  de  fios,  como
representado na amostra 10 (Fig. 51). À semelhança do casaco
de Titânia, a peça é inteiramente tricotada com agulhas de 25
mm, apresentando pontos bastante largos. Apresenta uma gola
igualmente larga, sendo esta mais comprida nas costas como
representado  no  desenho,  criado  uma espécie  de  ‘capa’  de
pequena dimensão, mas que ao andar deverá ter movimento.
O molde do corpo é retangular e tem na lateral a abertura para
os braços.
Peça inferior: O figurino apresenta como parte de baixo umas
calças com trespasse.  Estas são tricotadas por completo na
amostra  2  com  agulhas  de  7  mm  (Fig.  48). O  trespasse  é
inserido na perna do lado esquerdo e une ao cós da peça. O
cós é duplo e no seu interior tem um cinto na própria malha de
forma a apertar as calças. Quando apertadas as calças formam
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um drapeado na zona do cós, como representado no desenho
plano.
O gancho das calças é bastante fundo,  e  as pernas largas,
sendo que devem iniciar a sua construção em tricot com menos
pontos e posteriormente serão adicionados mais, de forma a









Fio 6 | 7 mm | granité
Figurino 9
M e m ó r i a  d e s c r i t i v a  D u e n d e
Contextualização: Espirito da Natureza e da floresta, o Duende
é o fiel ajudante de Oberon que se diverte a interferir nas vidas
dos  quatro  jovens  e  dos  artistas  amadores,  enquanto  vai
destabilizando a harmonia da floresta a mando deste. Podendo
ser enquadrado como uma personagem feminina ou masculina
optou-se por desenvolver um macacão em malha tricotada, que
utiliza o mesmo fio e ponto do vestido da Titânia (amostra 4 - Fig.
49). O figurino apresenta uma capa que pode ser trespassada e
presa  ao  cinto,  ideal  para  acentuar  o  movimento  constante
desta personagem. 
A peça que define este figurino é um macacão todo contruído
na amostra 4 com recurso a agulhas de 7 mm (Fig. 48). A peça à
semelhança do vestido do figurino 7 (Titânia), é também toda
ela tricotada em ponto  granité, ou seja na frente da malha a
sequência é ‘ponto liga/tirar ponto sem fazer/ponto liga’, e no
verso é toda tricotada em ponto liga. O macacão tem uma capa
adicionada  à  costura  dos  ombros,  que  deve  trespassar  e
prender na parte da frente através do cinto na própria malha
que se encontra preso ao macacão pelas costuras laterais do
mesmo. Esta capa fica então solta nas costas atribuindo mais
movimento à peça.
O  molde  consiste  numa  forma  bastante  retangular  com
exceção  das  pernas,  uma  vez  que  começam  com  menos
pontos (afunilam em baixo) e vão sendo acrescentados pontos
de forma que chegando à zona da anca a largura até às alças
seja toda por igual. Na zona da anca acaba por também existir
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bastante malha uma vez que a peça procura ter uma forma
mais larga do que a medida dessa área do corpo. 
A capa trespassa e funde-se com o macacão com recurso ao
apertar do cinto, criando um acumular de malha nessa região,
no entanto este efeito é atenuado pela criação de uma silhueta


















Contextualização:  Bastante  autoconfiante  e  egocêntrico,
Fundilho  é  o  encenador  e  líder  do  grupo  de  artesãos  que
espera apresentar a peça 'Píramo e Tisbe'. Mesmo quando a
sua  cabeça  é  transformada  numa  cabeça  de  burro  pelo
Duende,  tenta  mostrar  o  seu  charme  junto  de  uma  Titânia
enfeitiçada.  Revela-se  uma  personagem  vaidosa,  com  uma
conotação  cómica.  Para  o  desenvolvimento  deste  figurino
recorre-se a uma peça superior com manga em balão, detalhe
anteriormente  utilizado  no  figurino  3  (Hérmia).  Este  detalhe
atribui um aspeto romântico, que deve estar associado ao amor
desta personagem pelo espetáculo. 
Peça  superior:  Camisola  larga  tricotada  na  amostra  2  com
agulhas de 7 mm (Fig. 48). A peça segue a mesma estrutura do
vestido do figurino 3 (Hérmia), com exceção do fio e do tipo de
ponto, uma vez que neste caso as mangas são em ponto meia.
As mangas iniciam com poucos pontos,  e imediatamente de
seguida  serão  acrescentando  mais  pontos  tornando  a  peça
bastante  larga  ainda  na  zona  do  punho.  Posteriormente,  a
manga vai reduzindo o seu tamanho à medida que as mangas
são tricotadas, de modo a criar o efeito ‘balão’. 
A zona de união das mangas com o corpo da peça é descida.
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Peça  inferior:  Calças  com  ponto  canelado,  construídas  por
completo  tendo  como  base  a  amostra  8  (Fig.  50). Estas
apresentam um design largo, aumentando a largura da perna à
medida que a perna desce. O cós é duplo e tem uma faixa na




              Hipólita                Teseu                                    Fundilho
                                               Hérmia               Helena
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                   Titânia            Oberon                Duende
              Lisandro                Demétrio
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8.8 Confeção de dois figurinos
   
Os figurinos selecionados para o desenvolvimento prático ao
nível da execução, foram o figurino 7, correspondente à Rainha
Titânia  e  o  figurino  4,  alusivo  a  Helena,  uma  das  jovens
atenienses. 
A  personagem  de  Helena  ao  nível  da  forma  é  oposta  à
personagem de Titânia, uma vez que aposta em peças mais
justas.
Apesar de não terem uma relação direta ao longo da peça de
Shakespeare, são duas personagens que diferem na técnica
de  construção  dos  seus  figurinos,  enriquecendo  o  trabalho
prático  pela  multiplicidade  de  materiais  e  pontos,  e  pelo
resultado díspar ao nível da forma. 
Estes, a par do funcionamento visual dos figurinos lado a lado
e da maior capacidade comercial  que poderiam ter face aos
restantes, foram fatores de peso na seleção.
8.8.1 Titânia
Este  figurino  apresenta  duas  peças,  um casaco  largo  e  um
vestido  de  molde  retangular  e  consequentemente  também
ligeiramente  largo.  Este  último  tem  a  frente  e  as  costas
construídas da mesma forma, e após tricotadas devem fechar
através  das  laterais,  deixando  espaço  para  a  entrada  dos
braços.  Para  conseguir  o  efeito  da  manga  representado  no
desenho  técnico,  os  moldes  da  frente  e  das  costas  são
construídos  com  mais  largura,  ultrapassando  ligeiramente  a
medida dos ombros.
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Toda a peça é feita no ponto  granité (frente:  ponto liga, tira
ponto  sem fazer,  ponto  liga;  costas:  ponto  liga),  criando um
efeito tricotado com bastante dinâmica (Fig. 52).
Devido à altura do vestido, e apesar do fio ser leve, a peça vai
adquirindo algum peso, mostrando criar o efeito pretendido.
Tricotada  por  completo  com  agulhas  de  7  mm,  a  peça  vai
também revelando zonas em que o ponto abre mais devido à
espessura da linha e outras zonas em que se encontra mais
fechado uma vez que o fio é irregular.
Fig. 52 – Detalhe
do efeito do ponto
granité
Fonte : Gonçalo M.
Catarino (2017)
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À  semelhança  do  molde  do  vestido  também  o  casaco
apresenta  um molde  bastante  geométrico,  sendo  constituído
por dois painéis frontais, uma peça inteira nas costas e duas
mangas retangulares. Quando tricotado, a união das mangas
com as frentes e com as costas deverá ser descida, uma vez
que os painéis ultrapassam bastante a largura dos ombros  (Fig.
53).
O casaco é composto por três fios, tricotados com agulhas de
25  mm,  todo  ele  em  ponto  meia.  Devido  ao  diâmetro  das
agulhas  utilizadas,  são  originadas  aberturas  de  grande
dimensão na peça.
        
Fig. 53 – Detalhe
da união da 
manga com o 
corpo do casaco





A este figurino também são atribuídas duas peças, uma saia e
um  top  comprido,  ambas  as  peças  justas  ao  corpo,
contrariamente ao efeito criado no figurino de Titânia.
O top é todo em malha canelada 1x1 com agulhas de 7 mm,
sendo a sua construção finalizada com uma gola alta  (Fig. 54).
Foi necessária uma remoção significativa de pontos na zona do
pescoço para a formação da gola,  uma vez que se trata de
uma peça continua,  unicamente constituída por  duas partes,
frente e costas.





A saia é composta por dois fios, tricotados em conjunto com
agulhas de 5 ½ mm e em ponto meia. A peça apresenta um
molde retangular na frente e nas costas, e é ajustada na zona
da cintura através do cinto inserido no cós da peça. Uma vez
sendo justa ao corpo optou-se por criar aberturas nas laterais
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de forma a possibilitar  uma maior  liberdade de movimentos,
mesmo  sendo  uma  peça  em  malha  e  já  por  si  ter  essa
vantagem intrínseca.
A  bainha  da  saia  e  as  laterais,  assim  como  o  cós,  foram
tricotados com recurso à técnica do tricot  duplo,  de forma a
criar  acabamentos  bem  executados  e  impossibilitar  que  a
malha enrolasse nestas zonas (Fig. 55).
Fig. 55 – Detalhe 








O  resultado  assenta  em  dois  figurinos  dispares,  duas
personagens com perfis diferentes e consequentemente com
uma  leitura  que  as  coloca  em  locais  da  peça  praticamente
opostos,  uma  vez  que  uma  se  relaciona  com  o  lado  mais
místico e a outra com o lado mais terrestre.
Ambos os figurinos são trabalhados artesanalmente e é esse o
principal  aspeto  que  se  pretende  transmitir  ao  público.  A
mistura de cores, assim como os efeitos resultantes dos pontos
e fios utilizados são harmoniosos entre si  e no conjunto dos









Fig. 57 – 
Figurino Helena










Fig. 59 – Conjunto 
dos dois figurinos
Fonte : Gonçalo M. 
Catarino (2017)
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Fig. 60 – Detalhes das
duas peças do figurino
de Helena
Fonte : Gonçalo M.
Catarino (2017)
Fig. 61 – Detalhes do
figurino de Titânia
Fonte : Gonçalo M.
Catarino (2017)
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Fig. 62 – Detalhes 
das duas peças do 
figurino de Titânia
Fonte : Gonçalo M.
Catarino (2017)
Fig. 63 – 
Pormenor do tipo 
de ponto dos dois 
figurinos





O  presente  trabalho  procurou  aliar  duas  áreas  de  grande
interesse  para  a  mestranda,  o  tricot  enquanto  técnica  de
construção  de  vestuário  e  a  criação  de  figurinos  para
espetáculo. 
Todo o processo de pesquisa e aprendizagem presentes no
enquadramento  teórico  foram  fundamentais  para  um  maior
conhecimento  destes  temas.  A  partir  deste  maior
aprofundamento, foi  possível perceber como explorar a peça
'Sonho  de  uma  noite  de  Verão' sabendo  como  esteve
enquadrada, qual o contexto, o que já havia sido desenvolvido
e numa fase posterior,  preparar  o  desenvolvimento  projetual
analisando-a e fazendo uma leitura das personagens. O tópico
relativo ao tricot mostrou-se igualmente necessário,  uma vez
que permitiu adquirir conhecimentos fundamentais acerca dos
materiais e técnicas, tendo também sido bastante importante
tomar conhecimento da evolução do tricot ao longo dos tempos
e a infinidade de explorações que possibilita.
O desenvolvimento projetual assenta em todo o processo de
criação de uma coleção,  sendo que neste  caso se converte
num  projeto  de  figurinos,  onde  foram  escolhidas  as  dez
personagens mais participativas e com maior força na peça. 
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A experiência de planeamento e elaboração de coleções de
moda, que pôde ser adquirida durante a formação académica
possibilitou um maior à vontade neste campo, contrapondo-se
à  exploração  de  diferentes  pontos  e  técnicas  nunca  antes
desenvolvidas  pela  mestranda,  como  tendo  sido  o  caso  do
ponto granité e da técnica do tricot duplo.
A concretização deste projeto possibilitou ampliar o leque de
conhecimentos em relação às duas áreas de abordagem da
dissertação.
Um  dos  principais  benefícios  do  presente  trabalho  é  ainda
promover  e  incentivar  o  desenvolvimento  de  projetos  que
recorram ao uso de técnicas artesanais,  estando neste caso
fortemente presente o tricot.
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10.  Recomendações Futuras
Este  tópico  relaciona-se  com  a  apresentação  de
recomendações que possam direcionar  futuras  investigações
semelhantes às do presente projeto.
Em  relação  ao  enquadramento  teórico  recomenda-se  uma
pesquisa  mais  aprofundada no foco do trabalho,  procurando
conhecer  mais do que já foi  feito  em malha tricotada e que
possa ter uma relação direta com o espectáculo. O mesmo se
aplica à pesquisa de materiais, estudo do knitwear e da técnica
tricot, podendo ter uma pesquisa mais concisa e não tão global.
Em relação ao desenvolvimento  projetual,  recomenda-se um
trabalho  técnico  mais  descritivo,  com  representação  dos
moldes do trabalho em tricot, para uma melhor compreensão
do processo de construção dos figurinos. O tempo necessário
para  a  confeção  dos  figurinos  deve  igualmente  ser  tido  em
consideração como um fator determinante para a concretização
do projeto dentro dos objetivos pretendidos.
O  resultado  da  conceção  prática  dos  figurinos  mostrou-se
adequado ao trabalho proposto e à técnica explorada, sendo a
preparação prévia para o desenvolvimento do trabalho fulcral
para a concretização deste. A pesquisa teve um lugar muito




Para a disseminação de um projeto deste caráter destacam-se
os seguintes meios:
Disseminação  no  meio  –  Espera-se  que  por  ser  um projeto
ligado à área do espetáculo com uma componente de inovação
na construção das propostas de figurinos, se possa divulgar o
mesmo junto  de  companhias  de  teatro  com a  finalidade  de
inovar e trazer novas visões à área do guarda-roupa.
Neste  seguimento,  espera-se  que  uma  vez  demonstrado  o
conceito  e  o  resultado  prático  já  alcançado,  seja  possivel
desenvolver ao nível da confeção todo o restante projeto de
figurinos de forma a inseri-lo numa das várias reinterpretações
da peça.
Redes  sociais  –  O  trabalho  é  dado  a  conhecer  através  de
plataformas online, como blogs, páginas do Facebook, e sites
da internet. Esta é a forma de disseminação mais abrangente,
na medida em o trabalho poderá ter um alcance mais global. 
A  tese  está  disponível  na  Biblioteca  da  Faculdade  e  na
plataforma online  do  Mestrado  em Design  de  Moda,  página
desenvolvida  na  cadeira  de  Laboratório  de  Comunicação  e





Acrílico –  Fibra  artificial,  sintética,  a  sua  produção  para  fins
comerciais  iniciou  nos  EUA  em  1950.  Entre  as  suas
características  destacam-se  o  facto  de  ser  uma  fibra  leve,
macia e quente aplicada em roupa de Inverno, ou fresco e leve
semelhante ao algodão aplicada em roupa de Verão.
Casual – Vestuário descontraído. Distingue-se do clássico pelo
carater mais simples e confortável. 
Comédia –  Designa um subgénero dramático que se opõe à
tragédia e cujo conteúdo apresenta a vida quotidiana e ações
humanas. A comédia utiliza recursos que provocam o riso no
espectador, recorrendo ao imprevisto, ao ridículo, à surpresa, à
desordem. 
A primeira definição deste subgénero teatral é a de Aristóteles
que,  na  sua  Poética (cap.  V,  1149.ª,  32),  a  define  como
"imitação de homens inferiores. 
Espaço cénico - Termo de uso contemporâneo para palco ou
área de atuação. É o local onde estão concentrados todos os
elementos visíveis do espetáculo.
Fibra -  É a matéria-prima fibrosa a partir  da qual  os tecidos
têxteis são fabricados. As fibras são transformadas em fios pelo
processo de fiação.
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Figure–hugging –  Peça  em  malha  completamente  justa  ao
corpo, acentuando as formas.
Fully–Fashion - Peça em malha que é totalmente produzido no
tear  –  isto  é,  não  são  necessárias  operações  de  corte,
bastando unir as peças por costura. 
Fio - Fibra longa, delgada e retorcida de matéria têxtil. 
Grunge –  Estilo  musical  que  surgiu  em  finais  dos  anos  80
definindo um conjunto de grupos de rock com letras de protesto
e um som agressivo. A este estilo musical associam-se o uso
de cabelos compridos e despenteados, as camisas de flanela à
cintura atadas à cintura e as calças rasgadas.
Jersey - Tecido de malha leve e de ligamentos simples. 
Pantomima -  Teatro gestual que faz o menor uso possível de
palavras e o maior uso de gestos através da mímica. É a arte
de narrar com o corpo.
Punk -  movimento  juvenil  de  contestação  dos  valores  e  da
ordem  social  vigente  que  teve  início  na  Grã-Bretanha  na
década  de  1970  e  se  caracterizou  por  sinais  exteriores  de
provocação (no vestuário, cortes de cabelo, piercings, etc.)
Skinny rib – Termo que descreve as malhas de rib com jogos
mais apertados e consequentemente mais justas.
Slow-Fashion – Conceito que incentiva a conexão da indústria
do vestuário com o impacto sobre os recursos e sobre o meio
ambiente,  promovendo  a  diminuição  da  cadeia  de
abastecimento  e  do  consumo  associados  ao  Fast-fashion.
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Incentiva a produção consciente, e a importância da qualidade
sobre a descartabilidade.  
Sweater girls – Termo utilizado nos anos 40 e 50 do século XX
vulgarmente  para  descrever  o  uso  de  camisolas  de  malha
sobre soutien com copas em cone para acentuar a silhueta no
peito.  É um termo muito associado às atrizes de Hollywood,
como Lana Turner e Jayne Mansfield. 
Tragédia – Género teatral que possuia um caráter nobre dentro
das comemorações aos Deuses, capturava a essência humana
e a sua relação com os sentimentos profundos de amor, ódio,
medo, traição,  etc.,Na tragédia é expresso o conflito entre a
vontade humana e os desígnios inelutáveis do destino, nela se
geram paixões contraditórias entre o indivíduo e o coletivo ou o
transcendente. Teve a sua origem na Grécia Antiga. 
Twinset – Conjunto de duas peças - cardigan e camisola - que
geralmente apresentam a mesma qualidade e cor, e funcionam
conjugados.
Knitwear – Vestuário em malha.
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